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* PORTO 9 DE AGOSTO 


Cadeia do Porto 


O edificio da cadeia do Porto foi construi- 
do no tempo em que se procurava impressio— 
nar o povo pelo apparato e pelo terror. Era a 
justiça tida em grande conta e em pouca a 
moral e a humanidade. São diferentes os tem- 
pos de hoje. A justiça, a moral e a humani- 
dade apparecem de mãos dadas influindo nos 
destinos das sociedades modernas. 

Não se procurou dar. á cadeia do Porto se- 
não a apparencia de um bello e dispendioso 
edifício de granito, no qual as paredes fossem 
de enorme grossura, as grades de ferro de 
avantajadas dimensões, insalubres as prisões 
ao rez do chão, escuras e medonhas as desci- 
das para estas por tortuosas escadas fechadas 
por alçapões, multiplicadas as portas e os fer- 
rolhos. : : 

Ainda ha pouco se presenciava o especta- 
culo que esta má construção oferecia. As 
baixas prisões não tinham communicação para 
o exterior senão pelas grades das janellas que 
deitam para a rua. Quem queria fallar com 
qualquer preso subia a um muro, ao qual a ja- 
nella ficava sobranceira, e a esta chegava o 
preso, tendo tambem de subir. Os commu: 
cantes externos ficavam de costas voltadas 
para os transeuntes. 

Com a communicação por este modo a de- 
cencia era repetidas vezes desacatada; não 
podia exercer-se a devida vigilancia; os rou- 
bos eram transmittidos de fóra para dentro e 
“vice-versa, e a cadeia, em vez de corrigir, pre- 
varicava cada 'vez mais.. 

Este estádo inconveniente não “podia es- 
capar aos magistrados encarregados da admi- 
nistração da casa, logo que as nossas ideias 
e instituições se fizeram no paiz. Os procu- 
radores regios sollicitaram os reclamados me- 
lhoramentos. Orçavam-se as despezas,planea- 
va-se a reforma, mas nada so conseguia. 

Estava reservada a satisfação de realisar 
o melhoramento para o actual procurador re- 
gio o snr. Camillo Aurelliano. Este incansa- 
vel, probo e zeloso funcionario empregou não 
só todo o esforço official, mas ainda o vali- 
mento de seus amigos. Os melhoramentos co- 
meçaram. a > X 

Desappareceram os alçapões, recordação 

triste das epochas oppressoras que já lá vão. 
Foram rasgadas as janellas que deitam para 
o pateo interior e aberta communicação com 
as baixas prisões. O muro já não presta o 
vergonhoso serviço para que o destinavam. 
Mas o snr. Camillo Aurelliano ainda viu que 
“reformar para que a cadeia se-melhorasse no 
que era possivel, porque de melhoramento 
completo não é ella susceptivel, e só um no- 
vo edificio, levantado pelo systema moderno 
das prisões, dará uma cadeia conveniente ao 
Porto. 

Quando uma senhora fosse levada á ca- 
deia não havia onde recolhel-a decentemen- 
te. A prisão nos quartos superiores, desti- 
nados para mulheres de melhor educação era 
communicada pela enfermaria para 0 sexo fe- 
minino. Era uma falta muito saliente que con- 
vinha remediar. : 

O snr. Camillo plancou abrir uma nova es- 
cada que communicasse para parte do: edifi- 
cio onde se pudéssem estabelecer cinco quar- 
tos para prisão de senhoras. Reclamou n'es- 
te sentido, esforçou-se como costuma, e aca- 
ba de o conseguir. 

Sabemos que o snr. ministro das justiças, 
que conhece perfeitamente o Porto e é aqui 
considerado coma o merecem a sua integrida- 
de e saber authorisarajá a obra ea despeza 
para ella, que nos dizem orçará por um conto 
deréis. 

E' justo o louvor ao sur. Camillo pelo 
affan que emprega nos melhoramentos mate- 


de Portugal com a filha de Victor Manoel é 
o-assumpto que chama a attenção geral em 
Lisboa. Nós tambem não podemos olhar com 
indifferença uma união, que promette tanta fe- 
licidade a um joven soberano, cujo paiz é o 
mais antigo dos nossos alliados europeus, e 
com o qual estamos ainda ligados por um 
tractado. feito ha cinco seculos, no reinado 
de Eduardo III. O acontecimento'que se pre- 
pára tenderá a desvanecer a triste recorda- 
ção das mortes de tantos dos "filhos da Se- 
nhora D. Maria II, as quaes ameaçaram por 
momentos extinguir a sua regia estirpe, ins- 
pirando algumas esperanças aos partidarios 
do principe proscripto. O casamento do jo- 
ven monarcha ha de ser, assim o espera- 
mos, abençoado por uma linhagem de di- 
gnos suecessores ao throno; e a sua união 
com uma princeza - da casa de Saboya ani- 
ma-lo-ha na resolução de proseguir vigoro- 
samente na politica constitucional seguida 
por sua mãi. Portugal é um paiz que por 
antigas tradicções é digno das nossas sym- 
pathias. Batemo-nos por elle duas vezes n'este 
seculo : ha cincoenta annos defendemo-lo con- 
tra uma invasão estrangeira ; mandamos um 
exercito para o proteger em 1826; sustenta- 
mo-lo indirectamente durante a guerra civil, 
e desde então temos continuado a ser o seu 
mais fiel alliado. : 

O que o povo portuguez agora requer é 
progresso, administrado com mão vigorosa, e 
que abranja as indispensaveis reformas com- 
merciaes e materiaes que são proprias d'este 
seculo. Os portuguezes possuem certamente 
todos os elementos 'de uma prosperidade mo- 
derada. As populações são unidas, o partido 
absolutista está extincto, ha apenas pequenas 
desintelligencias partidarias, e o paiz não está 
ameaçado por inimigo estrangeiro. O terreno, 
apesar de variar em fertilidade, é banhado em 
metade da sua fronteira pelo mar, possuindo, 
além d'isto, dous dos maiores rios da Europa. 
Uma população laboriosa de 4.000:000 de ha- 
bitantes no paiz, e de 2.000:000 ou 3.000:000 
mais nas possessões ultramarinas da corda 
portugueza, deve fazer com que esta repre- 
sento um papel importante em frente dos ou- 
tros povos. Saberpos o que a Belgica e a Hol- 
landa teem feito com populações e vantagens 
naturaes que não são tão importantes como as 
de Portugal. Deve causar estranheza que os 
portuguezes estejam tio atrasados no grande 
movimento dos caminhos de ferro, que é talvez 
o assumpto a que a Europa tem prestado mais 
attenção n'estes ultimos vinte e cinco annos; 
porém, com certeza, devido á navegação cos- 
teira e ás-communicações internas pelos rios, 
os caminhos de ferro fazem alli menos falta do 
que em qualquer outro paiz da Europa. Estão 
comtudo em censtrueção rapida as necessarias 
vias ferreas para pôrem communicação as suas 
principaes cidades, e bem assim ligar Portu- 
gal comas grandes linhas europêas. 

Em presençados documentos officiaes por- 
tuguezes,o commercio do paiz tem tido n'estes 
ultimos vinte annos um augmento menos ra- 
pido do que a Hespanha, pelo menos no tem- 
po em que grassou o mal nas vinhas, ainda que 
parece haver razão para se crêr que exagge- 
rarama relação dos prejuizos causados por) 
aquelle mal. * 

Os valores das importações e exportações 
são dados em réis, dos quaes se necessitam 
45000 para prefazerem a libra ingleza; sendo 
a conta exacta 15000 réis por cada b5 pences. 

Os algarismos contados por milhões de 
réis dão os seguintes resultados: em 1842 o 
valor das importações foi de 9:826 milhões; 
em 1843 de 10:314; em 1848 de 12:805; em 
1851 chegou a 13:749; em 1854 elevou-se a 
18:201; e em 18562 20:451. O valor das ex- 
portações augmentou n'um grau correspon- 
dente a 6:580 milhões de réis nos primeiros 
annos d'estes calculos, e desde 1842 até 1856 


rines e moraes da cadeia do Porto. E” justo o 
agradecimehto ao snr. ministro das justiças 
pela prestesa com que fatisfez ú reclainação. 


Portugal avaliado pelos estra- 
nhos 
Do «Diario de Lisboa» transcrevemos o 
seguinte artigo que se lê no «Morning Post» 
de 29 do mez passado com relação a Por- 
“tugal. : + 


« Os preparativos para o casamento do Rei 
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na rasão de 16:299 milhões, augmentando a 
totalidade das exportações e importações, n'es- 
tes quinze annos, 16.400:0005000 réis, pois 
foi em 1856 na importancia de 36.750:0005 
réis. Estes algarismos encontram-se no «Al. 
manak de Gotha», a melhor de todas as au- 
thoridades periodicas; e depois do anno de 
1856 ainda se não obtiveram iguaes dados, 
Porém-os mappas mais recentes do commercio 
de Lisboa indicam que o paiz tem melhorado, 
porque as exportações e importações só da 
capital tiveram o. augmento que vai de réis 


O PRATO DE ARROZ DOCE 
ROMANCE poR q 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 


NATURAL DO PORTO. 


(Continuado do n.º 180) 


CAPITULO XXIL. | * 


Depois da batalha de Torres Vedras 


Escrevêra o doutor Freitas a Simão da 
Lapa, recommendando-lhe que partisse para 
o exercito do Saldanha, d'onde lhe seria facil 
passar á margem direita do Douro. Mas o 
Jeitor sabe que o marechal estava com as for- 
sas da Rainha no Cartaxo e que d'ahi ora lon-| 
gaa distancia ás immediações do Porto. É, 
pois, necessario narrar mui resumidamente as 
circumstancias extraordinarias, que tinham 
aproximado da cidade eterna pelo lado do sul 
as tropas do duque. . a Joia 

Eram fortes no Alemtejo as forças popu- 
lares, reforçadas por alguns corpos do exer- 
cito e commandadas por ofhiciaes habeis, Jeges 
e atrevidos. Oceupava Santarem o conde das 
Antas o mantinha relações com os progressis- 
tas de Lisboa, que por todos os modos cons— 
piravam em favor da causa liberal, Era tal a 
devoção dos patuleias lisbonenses, que foi pos- 
sivel publicar na capital um periodico clandes- 
tino sem que a policia pudésse descobrir onde 
se albergava o redactor e onde se imprimia a 
folha. 

Indicavam todas as circumstancias a van- 
tagem de um movimento sobre Lisboa, que 
coadjuvasse os esforços dos patriotas, eo con- 
de das Antas resolveu tental-o, N'este intuito 


organisou a divisão do conde de Bomfim, dan- 
do-lhe por chefe de estado maior Luiz da Silva 
Mouzinho de Albuquerque, que no quartel ge- 
neral.do duque da Terceira, durante a expe- 
dição do Algarve, adquiriu tamanhos creditos 
quão grande era desde muito tempo a sua re- 

utação de orador, de poeta, de chimico e de 
ea de briosos pensamentos. Não alcan— 
çára menor fama o conde de Bomfim, exer- 
cendo as altas funcções de chefe de estado 
maior do duque de Bragança, e, apesar dos 
revezes em que a sorte da guerra lhe fôra con- 
trária, mantivera sempre o conceito de excel- 
lente official e de soldado destemido. 

: Depois de outras operações destinadas a 
disfarçar o movimento sobre Lisboa, o conde 
de. Bomfim 'oceupou Torres Vedras, obrigan- 
do o marechal Saldanha a ir procuralo para 
impedir que os progressistas, caminhando ra- 
pidamente, fossem acampar em Belem, favo- 
recendo a revolução na côrte e reduzindo a 
causa da Rainha & ultima extremidade. O 
conde das Antas levantou campo de Santarem, 
entrou no Cercal, d'onde o duque sahirá pou- 
co antes, e lançôu as avançadas até ao Cada- 
val. Ao mesmo tempo, segundo rezam os do- 
cumentos da epocha, devia o conde de Mello 
com José Estevão, Galamba e mais populares 
occupar Setubal, e ao Cesar: de Vasconcellos 
competiadhe avançar sobre o Cartaxo e Villa 


população da capital, estava ameaçado por to- 
dos os lados e só podia contar alli com as di- 
minutas forças do marechal Saldanha-e com a 
experiencia, ousadia e talento d'este grande 
capitão. A t 

Está assentada a villa de Torres Vedras 
em uma planicie a duas leguas do mar, a cinco 


Franca. O governo de Lisboa, receioso. dar) 


14.320:0008000 em 1857-1858 a réis 
16.992:0003000 que foi o movimento de 
1859-1860. O commercio externo de Portugal 
póde caleular-se em 10.000:000 a 12.000:000 
de libras annuaes. Provavelmente, n'um paiz 
como Portugal é maior a proporção entre esto 
commercio e o interno do que em o nosso. En- 
tre nós, o commercio externo figura na totali- 
dade por uma terça ou quarta parte. 

O commercio externo de Portugal não 
deixa de ser importante, porque em 1856 a 
tonelagem dos navios entrados nos portos 
portuguezes não foi interior a 878:938, e 
não obstante os prejuizos causados pelo mal 
das vinhas, a tonelagem é agora considera- 
da como muito superior. Nºeste resultado a 
bandeira portugueza entra por pouco menos 
de metade; nem é para admirar que os ou- 
tros paizes pela proximidade maritima em 
que estão com relação a Portugal comple- 
tem mais do que a outra metade. 

Os rendimentos portuguezes montam a 
4,000:000 libras annuaes, e os impostos são 
pouco mais ou menos de 20 s. por cabeça, 
sobre a população: Fallamos só dos rendi- 
mentos de Portugal, sem mettermos em li- 
nha 'de conta as suas colonias de Angola, 
Moçambique, Cabo Verde, India portugueza, 
“Timor e Macau. Parece que um paiz que 
possue taes vantagens commerciaes, e que 
está em optimas condições politicas, só ca- 
rece de um bom systema de caminhos de 
ferro para desenvolver a sua prosperidade. 
Sabemos que .o actual ministerio, presidido 
pelo marquez de Loulé, reconhece a neces- 
sidade de imitar, sem demora, o exemplo 
dos estados estrangeiros nas suas communi- 
cações por vias-ferreas. 

Este projecto é tanto mais esperançoso 
quanto as construcções de caminhos de ferro 
são menos despendiosas por milha em Portu- 
gal do que na Hespanha, graças á differen- 
-ça da superficie, e ainda mais pela considera- 
ção de que a extensão em que Portugal é 
banhado pelo mar e por grandes rios, ha-de 
habilitalo a desenvolver a suá prosperidade 
com menos porção de communicações, fer- 
reas. Os valles do Tejo e do Douro, por ex- 
emplo, não carecem de caminhos de ferro, po- 
rém em outras partes do reino clles serão de 
grande valor. E' de bom agouro para o jo- 
ven Monarcha o facto de que o seu proximo 
casamento coincide com o, principio d'estas 
reformas materiaes. » 


Associação Commercial do Porto 
Para conhecimento da praça faz-se pu- 
blico o seguinte : 
à COPIA 

TIl.7º e exe.mº snr. — À Associação Com- 
mercial do Portó cumpre sempre um dever 
tódas as vezes que póde obter alguma van- 
tagem em prol da classe que representa. 
A circumstancia de haver só um estan- 
co n'esta cidade, e em sitio distante da praça, 
para a venda das lettras e papel sellado é 
um objecto que muito embaraça o commer- 
cio, principalmente da cidade baixa, e de 
Villa Nova de Gaya, que precisa gastar mui- 
to tempo para munir-se dos ditos objectos. 

Já cm 23 de fevereiro de 1860 a di- 
recção tentou atalhar o mal, procurando o 
necessario remedio que os contractadores e 
caixas clavicularios do contracto do tabaco 
n'esta cidade prometteram ministrar logo que 
tivessem pessoa de confiança que incumbis- 
sem da referida venda. 

Como actualmente se acha estabelecida 

na Bolsa uma nova repartição para a arre- 
cadação do sello, que pelo mesmo motivo o 
exc.mº snr. ministro, antecessor de v. exc.* 
na pasta da fazenda, alli mandou collocar 
por igual pedido d'esta associação, a direc- 
ção novamente se dirigiu aos caixas geraes 
do mesmo contracto, em Lisboa, indicando 
que o respectivo empregado deveria por cer- 
to inspirar confiança, e não teria duvida de 
encarregar-se d'aquella venda, se ella lhe 
fosse commettida. 
Aquelles- snrs. promptamente annuiram 
a este pedido, informando que o referido em- 
pregado de bom grado se prestava áquelle 
serviço, mas que o delegado do thesouro 
n'este districto, a quem para isso pedira li- 
cença, respondêra que a não podia conce- 
der sem próvia authorisação do governo. 


A Associação Commercial do Porto está 
convencida do interesse que ao governo de 
Sua Magestade continuam a merecer o com- 
mercio e a industria d'este paiz, e por isso 
fica esperando que n'este objecto não será 
ella menos feliz do que o fôra respeito á 
nova. estação sobre o sello, e que v. exc.* se 
dignará authorisar o delegado do thesouro 
n'este districto para conceder a licença quo 
lhe foi pedida. 

Deus guarde a v. exe.*, Secretaria da 
Associação Commercial do Porto, 12 de ju- 
lho de 1862. — IIl.mº e exc.mº snr. Joaquim 
Thomaz Lobo de Avila, ministro e secreta- 
rio de Estado dos negocios da fazenda. — 
Visconde de Lagonça, presidente. 

Está conforme. — Secretaria da Associa- 
ção Commercial do Porto, 6 de agosto de 
1862. 


João Antonio de Miranda Guimarães, 
É 1.º Secretario. 


——— 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 10 DE JULHO 


Declarada aberta n sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os snrs. vereadores: Wigueiredo, 
Farin Guimarães, Lopes, Andrade, Martins e Ribei- 
ro Barbosa, leu-se e approvou-se a-acta da prece- 
dente, 

Leu-se a portaria recebida directamente do mi- 
nisterio do reino, na qual se agradecia em nome de 
S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz I, tanto á camara 
como à commissão auxilindora dos trabalhos para o 
monumento que se vai erigir á memoria do immor- 
tal Duque de Bragança o Senhor D. Pedro IV, e 
bem assim nos hervicos habitantes d'esta cidade, a 


ue transmitta nos vindouros o nome glorioso do 
Rei que firmou com a pena e sustentou com a es- 
pada o venerando codigo das nossas patrius liberda- 
des e regalias. 

E tendo conhecimento da. communicação téle- 
graphica dixigida no exe.» general Passos, incum- 
bindo-o de agradecer á camara em nome de S. A. R. 
o Serenissimo Infante D. Augusto a participação que 
a mesma levára no conhecimento de S. A, em data 
de 1 do corrente mez ácerea da inauguração do mo- 
numento no Senhor D. Pedro IV : inteirada—-vesol- 
veu quesse fizesse honrosa menção na acta d'estas 
provas de deferencia/ dadas por 8. M. e A. ú cidade 
invicta e a esta municipalidade. 

Sendo recommendado á camara em officio do go- 
vêrno civil a nomeação dos cidadãos, que na conformi- 
dade das leis de 20 de julho de 1839 e 8 de novem- 
bro de 1841 dêvem fazer parte das juntas para a der- 
rama das congruas dos parochos e condjutores no 
presente anno economico: resolveu que na sessão 
immediata se procedesse a essa nomeação. 
Lendo-se o oflício do governo civil em que sé 
pediam informações ácerer do estado da colheita 
dos cerenes e, legumes, e de mais fructos penden- 
tes n'este concelho, se são regulares ou escassas e 
quaes os preços d'esses generos de primeira neces- 
sidade, e se tendem para  altear : resolveu respon- 
der, que sendo assaz limitada a colheita de cerenes 
neste concelho, que apenas compreende as fregue- 
zias da cidado, e quatro suburbanas, não póde a 
camara dar uma informação circumstancinda e pre- 
cisa sobre o assumpto, tendo de se regular pelo pre- 
çó do mercado; que u/colheita do centeio e trigo, 
ue agora se estava fuzendo não se póde julgar abun- 
dmte e mesmo suficiente para as necessidades do 
paiz, todavia o preço d'estes generos era regular e 
mesmo tem baixado, talvez por existirem ainda gran- 
des depositos de trigo- estrangeiro, e por isso só mais 
tarde se poderá calcular se hq necessidade da admis- 
são d'estes cerenes, cujos preços por orn se não receia 
que alterem demasiadamente; que quanto no milho 
ignora a enmara o motivo porque nas ultimas sema- 
nas tem subido para cima de duzentos réis em al- 
queire, suppondo-se ser em consequencia dn sahida 
poa a Galiza; que ainda é cedo para avaliar a co- 
heita; diz-se, comtudo, que as terras teem sofírido 
com a falta de chuva e outras circumstancias; que 
o preço do dia é de 650 réis, e apesar de tender “para 
a baixa, comtudo é já excessivamente caro, e por 
isso conviria syndícar as causas a fim de se darem 
providencias que evitem occorrencins desagradaveis, 
que já se teem dado por causas semelhantes ; que os 
depositog. do Porto são limitndissimos, e é por esta 
causa que os preços estão sujeitas á maior ou menor 
concorrencia dos generos nos thercados semanaes, e, 
finalmente, que os concelhos de fóra melhores e 
mais exactas informações poderão prestar neste 
objecto. 

A pedido do delegado da saude deram-se as ne- 
cessarias “providencias para so proceder á limpeza 
do encanamento que vai da Fonte da-Colher até 
á Porta Nobre. 

Ficou inteirada pelo oficio dos directores da 
Companhia do Iluminação a Gaz de que, tendo 
appareeido na noute de 5 para G do corrento um 
embaraço na ennalisação que conduz o gaz para 
a cidade, preveniam que, se affectasse a illumina- 
ção publica, provinha d'aquella causa, a qual el- 
les directores tractavam de remover com a pos- 
sivel brevidade. - ” 

A pedido do regedor da fregueziá da Foz remet- 
teu-se-lhe um exemplar das posturas municipaes 
actualmente em vigor, 

* Resolveu-se que o jardineiro Joaquim da Silva 
fosse suspenso até ulterior resolução por haver exçe- 
dido as ordens que lhe foram dadas para podar al- 
guns ramos do arvoredo da praça de D. Pedro. 


ii e mera 


resolução que tomaram para levantarem um padrão | 


Despacharam-se os requerimentos das partes e harmonia com o que dissemos por ocasião 


levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL 


DE Lisnoa n.º 196 de ? de agosto 


gança. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Silva Lobo, pelos serviços que prestaram, o primei- 
ro na Povoa e o segundo em Villa Verde, como 


contribuições no districto de Braga. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO E 
INDUSTIIA. 

Alvará concedendo por tempo illimitado a pro- 
pricânde da mina de cobre, sita na herdade da Mos- 
tardeira, district do Evora, a José Rodrigues To- 
cha, 

— Resumo do activo e passivo dos bancos União, 
Mercantil Portuense, Commercial do Porto, e de 
Portugal, no dia 31 de julho passado. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIMOS 

Noticia de ter fallecido em Cadix um subdito 

portuguez- 


INTERIOR 


Lisboa 3 de agosto 

(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 

O «Correio Mercantil» publicou hoje a 
representação que a Assocciação Commercial 
d'esta capital dirige á camara dos snrs. de- 
putados, ácerca da proposta do snr. ministro 


tos na pauta. A Associação lonva a reducção 
proposta nas madeiras de construcção mari- 
tima e de marcenaria, mas pede que se faça 
tambem uma redueção nasmadeiras e taboas 
para edificações. Pronuncia-se, porém, contra 
a divisão do assucar para o pagamento dos 
direitos, em dous typos,-c dá as razões em 
que fundamenta a sua opposição a tal ideia. 
Passando depois a tractar da reducção pro- 
posta nos: direitos do assucar, a Associação 
acha-a acanhada, prescinde de semelhante re- 
ducção em quanto não possa ser feita como 
deve ser, e aconselha que antes se faça uma 
unica reducção,mas esta completa, indicando 
para isto o bacalhau. A Associação lembra o 
direito de 15 réis por kilogramma. 4 

E' preciso, não esquecer que: a redueção 
deve beneficiar o minima consumidor e para 
isto melhor seria que o direito fosse ainda 
mais reduzido. A Associação occupa-se tam- 
bem do direito do arroz. Faz justissimas e 
acertadas considerações ácerca da producção 
d'este artigo no paiz, e propõe.que o descas- 
cado pague 6-réis por Kilogramma ; o meio 
descascado 3 réis por kilogramma e que o en- 
cascado seja livre. 

Chama-se a isto comprehender a questão 
e propor d'um só golpe indirecto a”sua reso- 
ução. Como a Associação Commercial diz — 
combinar-se-hão assim as exigencias da hy- 
giene, as reclamações das fabricas de descas- 
que, a nossa navegação para as colonias por- 
tuguezas da Ásia e os preceitos da economia 
politica. « 

A associação conclue a sua representação 


phurico. A' associação pede que o azeite es- 
trangeiro entre livre de direitos (menos para 
o consumo da capital). Mostra que sem haver 
nisto perda para o azeite nacional, ha mani- 
festo lucro para o commercio, Sem direitos de 
importação Lisboa, virá a ser um grande depo- 
sito de azeite estrangeiro e n'este artigo um 
dos primeiros mercados. À associação faz 
vêr isto por modo incontestavel. E pondera 
mais-que feita em Lisboa a purificação do azei- 
te estrangeiro, os residuos serio aproveitados 
por modico preço pelas nossas fabricas de sa- 
bão. E' tambem no interesse da industria do 
sabão, artigo este, do que como bem diz a 
associação, podemos ser os primeiros- produ- 
Ejs que é pedida a redueção no direito da 
soda. 

Estimamos lêr o parecer da Associação 
Commercial de Lisboa sobre a proposta da 
reducção de direitos A prcheniado pelo snr. 
ministro da fazenda. Ha no referido parecer 


por cuja encosta foi trepando a população com 
edificios de construcção moderna. Ao norte, 
na direcção do nascente ao poente, corre o 
rio Sizandro, que deriva o nome de uma fonte 
proxima ao lugar da Sapataria, e sobre o qual 
se passa em tres pontes — a de S. Miguel, a 
da Mentira e a do Rei. 

Alli estavam no dia 22 de dezembro de 
1846, frente a frente e em disposição aggres- 
siva, dous exercitos aguerridos, commandados 
por dous generaes dos mais entendidos na arte 
da guerra, como cerca de sete seculos antes: 
tinham acampado no mesmo sitio de um lado 
os esquadrões dos agarenos, que defendiam a 
terra, e do outro as hostes dos christãos, que 
pretendiam conquistal-a. Mas em 1148 a cruz 
e o crescente representavam prin ecren- 
ças oppostas e irreconciliaveis e serviam'de 
pendio a raças entre'as quaes não havia con- 
formidade de sangue, nem de linguagem, nem 
de patria, nem de costumes, nem de intuitos. 
Não. acontecia agora outro tanto, De ambos 
os Jados annunciava a bandeira bicolor que 
era entre irmãos, todos filhos do principió li- 
beral, que em breve se travaria a peleja ! 

Disse por esse tempo um periodico do 
Porto que o duque de Saldanha, antes de co- 
meçar a batalha, pondo os olhos carregados de 
lagrimas nas tropas que estavam guarnecen- 
do Torres Vedras e observando tambem as 
forças com que determinava atacal-as, excla- 
mára com voz sentida : «Que desgraça !» Dis- 
se-o gyacejando a folha portuense e talvez sem 
o saber prestou homenagem á verdade. Quem 
conhece o duque de Saldanha, quem teve já 
oceasião de apreciar a bondade innata do seu 
coração é a sinceridade dos seus sentimentos 
religiosos, quem não ignora que lhe é tão fami- 


do 'Tejo e a sete de Lisboa. E! dominada por 


um castello edificado sobrê elevada colina, 


liar Vegecio como S. Jeronimo, Cesar e Fre- 
deriço JT gorgo Santo Agostinho o Bossuet, é 


os livros das campanhas de Napoleão I como 

os de Chateaubriand e de Frayssinous, e, fi- 

nalmente, quem tiver observado quão facil- 

mente se conciliam n'aquella grande alma os 

sentimentos de cavalheiro com os deveres de 

soldado e as obrigações do homem politico com 

as aspirações de patriota, não porá duvida em 

acreditar que, proximo a derramar sangue 

portuguez em um conflicto de guerra civil, o 

marechal chorasse de pura mágoa por vêr de- 

sunidos e determinados a exterminarem-se 

tantos que elle houvera querido reunir em tor: 

no desi para o ajudarem a governar bem o 

reino. 

Não contarei quão disputada foi a passa- 

gem das pontes, apesar de não terem sido cor- 

tadas, e como as fortilicações que ainda exis- 

tiam do tempo da guerra peninsular reconhe- 

ceram nos defensores de agora os filhos legiti- 

mos dos que então as tinham guarnecido. Não 

assistiram á batalha nenhuma das pessoas que 
n'esta minha historia podem interessar o lei- 

tor, Simão da Lapa ainda estava prisioneiro 

em Lisboa, Alvaro Pereira dous dias antes ti- 
nha combatido corajosamente nas ryas de 
Braga contra as tropas do Casal, João da Sil- 
veira e D. Anna continuavam em Villa Nova, 

José Alvesia declinando para o tumblo na so- 
lidão de S. Roque da Lameira e D. Rosa per- 
manecia, a triste! onde byevemente a encon- 
trará o leitor. 

Perderam a batalha as tropas da junta. 
Não me cumpre avaliar se o conde de Bomfim 
a dispozera mal, se foi'vencido pela pericia do 
marechal Saldanha ou se o condé das Antas 
não avançou a tempo de incommodar de flanco 
as tropas da Rainha. E' possivel que a historia 
ainda discuta estas questões. Aqui é suficiente 
dizer que a divisão progressista ficou prisio- 
neira é que os que debandargm ou se uniram 


ao conde das Antas ou procuraram voltar ao 
Porto, onde o commandante em chefe do exer- 
cito da junta entendeu dever recólher-se para 
reorganisar as suas forças, combinar novo 
plano de operações e attrahir a divisão do Sal- 
danha de modo que ficassem mais desassom- 
brados os partidarios com que a junta contava 
rao:sul do Tejo. : 


Em janéiro de 1847 estava na cidade eter- 
na o conde das Antas e pouco depois estabele- 
cia o seu quartel generalem Oliveira de Aze- 
meis o marechal duque de Saldanha. Prepa- 
rava-se o Porto para resistir tenazmente. Re- 
dobravam os membros da junta a vigilancia e 
actividade com que tinham sustentado até en- 
tão a causa popular. O commandante em che- 
fe, coadjuvado pelo visconde de Sá e pelo mi- 
nistro da guerra, crêava e organisava rapida- 
mente o terceiro exercito da junta. Meditiva 
José Passos nos meios de fazer face ás despe- 
zns e media com coragem a profundeza do 
abysmo em que, para salvar a causa libe- 
ral, teria de lançar a stricta legalidade, a que 
aliás era naturalmente inclinado. 


Nos patuleias desenvolvia-se cada vez mais 
com a desventura a lealdade no principio que 
defendiam , qualidade essencialmente portu- 
gueza, sempre igual sob todas as bandeiras — 
no acampamento de Lobiós, em Evora Monte, 
em Ruivies, em Almeida, em toda a parte, 
emfim. Os cartistas não andavam ociosos. 
Conspiravam. Era o seu dever, robustecido 
então com o pretexto de que obedeciam ao che- 
fe do Estado, defendiam as prerogativas da 


conservadores da Carta Constitucional. Não 
ha na peninsula inteira quem, ao menos uma. 


menores motivos de desculpa. 


Synopse da parte official do Dranro 


MINISPERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Aviso de estar aberto concurso para o provi- 
mento d'um canonicato na Sé Cathedral de Bra- 


Copias das netas das sessões extraordinarias 
das camaras municipaes dos concelhos da Villa da 
Povoa de Lanhoso e de Villa Verde, no dia 3 de 
julho de 1862, nas quaés são muito fouvados os 
snrs, Jorge Nunes Penteado e Joaquim Ignacio da 


membros da commissão d'inquerito ás matrizes das 


da fazenda, para a redueção de alguns direi, 


por tractar do azeite, da soda e do acido sul- |- 


corôa e zelavam a conservação dos principios, 


em que a proposta foi apresentada ao parla- 
mento, “ 

Diz um jornal de hoje que o casamento 
d'ELRei deverá ter lugar no dia 6 de outu- 
bro em Turin e que a futura rainha che- 
gará a Lisboa no dia 31 do mesmo mez. 

Na correspondencia de Turin para a cIn- 
dependencia Belga» de 26 de julho lê-se o 
seguinte com relação ao casamento d'El-Rei 

« Espera-se aqui todos os dias o snr. 
visconde “da Carreira , embaixador extraor- 
dinario do Rei de Portugal. O fim "da sua 
missão é megociar o tratado que deve pre- 
ceder o casamento. Já chegou o sh. Silva 
Cabral, secretario da legação portugueza 
em Pariz, para fazer parte da missão es-. 
pecial. O casamento não terá lugar antes 
do mez de outabro. Affirma-se que n'esta 
ocensião o snr. Castro, encarregado dene- 
gocios de S. M. Fidelissima , junto do rei 
de Italia, será elevado ao posto de minis-- 
tro .plenipotenciario. E' natural que a mis- 
são portugueza em Italia adquira uma im- 
portancia bastante consideravel : o reconhe- 
cido merito do snr. Castro .e a influencia de 
que elle aqui gosa , justificam completamen- 
te esta promoção.» E 

O noticiarista da «Revolução de Setem- 
bro» diz hoje que viu o plano para as fes- ” 
tas do casamento, e descreve-as do seguin- 
te modo : 

Q pavilhão central em que hão de ser 
recebidos os regios noivos, a sua comitiva 
e a côrte é de elegante risco. A fórma é re- 
ctangular. A cobertura é apoiada em ele- 
gantissimas. columnas jonicas, ao lado das 
quaes cahem cortinados de seda azul. A par- 
te superior é coroada de uma bella cupula - 
em que apoiam varios emblemas. 

Aos lados do nascente e poente do pavi- 
lhão, e separados, d'elles por um pequeno es- 
paço que deve ser guarnecido pela guarda 
real dos archeiros ha duas extensas galerias 
em cada uma das quaes cabem mil pessoas, 
que serão destinadas para a imprensa, cor- 
porações artisticas, commerciantes, littera- 
rias e scientificas, e para todos as pessoas 
que forem munidas de bilhetes. Tistas gale- 
[rias offerecerão tambem um agradavel aspe- 
eto pela sua excellente fórma. 

O pavilhão terá 22 metros quadrados, e 
cada uma das galerias 36 metros de cumpri- 
mento e 9 de largura. 

Asjanellas do edificio em redor da praça 
serão tambem adornadas com muito gosto. No 
intervalo de cada duas janellas serão simal- 
tancamente collocados escudos, sobrepostos de 
corõa real, com as armas de Portugal e as de 
Saboya, e as de todas as municipalidades 
portuguezas. As côres d'estes escudos são 
muito vistosas, e o seu desenho é excellente. 
De todas essas janellas penderio coloridas col- 
chas de uniforme feitio. 

Ha tenção de adornar as embocaduras das 
ruas que vem dar à praça com alegres fes- 
tões e grinaldas formando varios arabescos, e , 
pingentes c tudo mesclado de'variegadas fla- 
mulas, que fluctuarão por cima das armas de 
Portugal e Saboya. 

Junto á memoria serão elevadas quatro 
formosas pyramides cada uma das quaes será 
únoute illuninada por 800 bicos de gaz. 

O arco da rua Augusta será tambem afor- 
moseado. 

O pavilhão será iluminado par um grando 
lustre de 40 braços, e 18 lustres menores, e 
terá ao todo accesos, dentro, na cupula e na 
cimalha 1:166 bicos de gaz. As galerias teriko 
1:040. 

Nas janellas das repartições haverá entre , 
outras luzes varios candelabros com 258 gle- 
bos. A praça será ao todo illuminada por 5:090 
luzes. ' 

No dia da festa, as arcadas do Terreiro do 
Paço serto franqueadas a todas as classes da 
sociedade sem distincção, por'isso que a festa 
é de igual regosijo para todos. ' 

Na praça de D. Pedro será aproveitado o 
pedestal da estatua para. formar um singelo 
obelisco de muito gosto e phantasiada fórma. 
Qs desenhos honram bastante o artista que 
os fez. Assim a execução os acompanhe de 
perto. O systema de arrematação que a cama- 
ra'adoptou para todas as obras, em vista dos 
modêlos deve dar um resultado vantajoso por 
todos os motivos. 


Collocando-se em Oliveira de Azemeis, 
estendendo a esquerda para os lados de Avei- 
ro e a direita até onde lh'o permittia o aca- 
nhado numero de tropas de que dispunha, 
praticára o marechal Saldanha um dos maio- 
res actos de coragem da sua carreira mili- 
tar. Sabia que nas cincoenta: leguas que o 
separavam da sua base de operações lhe fica- 
vam immensos elementos hostis que podiam 
cortar-lhe as communicações e reduzilo a 
possuir unicamente o terreno que pizasse. Não 
lhe era occulto o avultado numero de tro- 
pas com que os generaes da junta pode- 
riam em breve -sahir a campo, o o valor e 
ousadia do conde das Antas, do visconde de 
Sá, do barão do Almargem e de tantos ou- 
tros officines que militavam nas fileiras po- 
pulares e tinham na recordação do marechal 
abonador insuspeito. 

Diziam-lhe informadores competentes que 
no campo de Coimbra se preparavam insur- 
reições, umas favoraveis à junta, outras pa- 
ra proclamarem o Senhor D. Miguel, mas to- 
das dispostas a guerreal.o. Na Beira, já mui 
adiantado em annos, porém saudoso ain- 
da do estrepito das armas, que sempre o co- 
roatam de louros, vivia em apparente con- 
centração domestica o general Povoas, que 
n'aquellas terras gozava de grande popu- 
laridade comó cavalheiro generoso, como ho- 
mem ilustrado e como general de grande , 
experiencia e fortuna. Presumia o duque 
que facilmente poderiam os progressistas re- 
solvêl-o a insurreccionar-se, sendo, como sem- 
pre fôra mais propenso ás ideias novas do que 
ao absolutismo da velha monarchia, cujos 
defeitos pudéra observar” de perto. N'esse 
caso , veria o marechal ameaçado sem reme- 


vez na vida, - não tenha sido conspirador com, 


dio facil o flanco direito ou a retaguarda da 
sua divisão. “ 


O plano geral dos festejos é em grando 
parto devido ao habil engenheiro da camara o 
Pu : «vá 


A filleveia que annur: 


amos hoje no nos: 


“telegraunma é da casa Rostron, Dum Cc, 
ira casa importante de comissões. 
ndes remessas de exfé do Rio. Tinha ca- 


s na Bahia e em Pernambuco. 

A medalha concedida pelo graude jury da 
posição de Londres ao nosso contracto do 
tabaco serviu de motivo para nm espirituoso 
folhetim que o snr, Guedes Pednoso publicou 
hoje na «Politica Liberal». Aqui teem os lei- 
tores uma amostra do folhetim : 

« Se o illustre contracto, antes-de enviar 
os seus excelentes productos à exposição, nos 
tem consultado == d esta falta é que nos custa 
a indultalo ! — haviamos de o aconselhar a 
que expozesse uns célebres charutos incombus- 


tiveis, que a real fabrica produz, recommen=: sã; no alto "da quinta" 


daveis pela economia. Ah! que charutos aquel- 
les por um vintem! E'chiarutinho que dura... 
até se deitar fóra ! E 

« Ainda lhe haviamos de lembrar úma ou- 
tra qualidade de charutos quenóse mais 0 sym- 
pathico” Taborda conhecemos — o segredo 
deve já ter-se divulgado !.. — os quaes, de= 
pois de terem sustentado o vicio-ao sexo feio, 
transform-m-se em utensilio proprio do sexo 
amavel.” D'estes o uso duplo'torna-os tambem 
muito recommendaveis. (São os que ardendo 
só pur dentro ficam em agulheiros !) 

« E depois, como um charuto d estes enca- 
minha á pureza dos costumes ! 

« Quereis penitencia? Não julgneis que 
vos aconselharemos o cilicio on as disciplinas. 
Comprai um d'estes charutinhos. O castigo 
excede de certo a culpa. Tereis, apenas por 
um vintem, o martyriv nos queixos, o fogo 
nos pulmões, o inferno na bôca ! á 

« Quereis emendar-vos dos vossos vicios ? 
Do de fumar vos emenda o charuto em ques- 
tão, porque, embora júlgueis que fumues, a 
cousa não passa du mais puro e innocente dos 
fingimentos ! 

« Sente-se fraca à imaginação humana, 
quando intenta caleular a grandeza da men- 
ção honrosa merecida pelos illnstres caixas, se 
caixas d estas duas ultimas qualidades fossem 
por elles enviadas 4exposição universal. Oh ! 
então que figura tão invejavel não fariam elles 
n'aquelle magestoso concurso do trabalho o da 
industria humana ! , 

«+ « Talvez haja quem duvido se a medalha 
premeia a'hubilidade do productor ou a pacien- 
cia do consummidor; mas a duvida não tem 
lugar, não só pelo que largamente deixamos 
exposto, mas porque a exposição é material e 
não moral. » - 

Um desgraçado criado de servir, aborre- 
cido da triste vida a que se via condemna- 
do pelo infortunio, quiz pôr-lhe termo. Deu 
dous golpes no pescoço com uma navalha. 
Felizmente, acudiram-lhe, mas está em peri- 
go de vida. sd 


NOTICIARIO 


Melhoramentos na Foz: — À 
exe." camara municipal, em quanto não póde 
Jevar a efteito a iluminação a gaz na Foz, re- 
solveu, para facilitar o transito, demoute, na 
estrada marginal, que seja iluminada a azeite 
a parte comprebendida entre o Ouro ea Can- 
tareira, que é o unico espaço da estrada que 
não tem illaminação, pois que a de gaz chega 
até ao gazometro. 

Sião importantes os melhoramentos que a 
camara tem realisado na Foz e que a tornam 
credora de louvor. Não se comprehende, com- 
tudo, m'estes melhoramentos o jardim da Can- 
tareira, que não é obra sua, como dissemos, 
mas sim da repartição das obras da barra, à” 
qual se deve 0 que alli se fez 'c está fazendo. 

pesastre. — Hontem, das 4 para as 
horas ta tarde, honve um desastre na rua da 
Lada, nus obras da casa do snr:Manoel d'Al- 
meida Brandão. “ 

Metierane-se obras na casa e continuaram 
conservando-se apesar dellas a velha arma- 
ção do telhado. O resultado era fneilde pre- 
vêr. Hontem a armação enhin e feriu dons 
carpinteiros. Um d'elles Manoel do Couto, de 
28 annos, natural de Sandim, ficon ferido na 
cara e na cabeça ; o ontro por nome Jusé Ro- 
drigues ficou levemente ferido na cabeça. | 

Ainda ba pouco tempo houve n'aquellas 
obras um desastre fatal, de que: foi victima 
um pedreiro, que por deseautella foi apanha- 
do por tia pedra que cahiu na occasião em 
que a guindavam. F 

Ha n'aquellas obras tal desleixo, que por 
pouco não houve hontem novo desastre com 
a queda de um mainel, que felizmente foi pre- 
venido a tempo. t 

Fallecimento. — Falleceu hoje a 
exe.» gnr,* D. Maria Emilia da Costa Pei- 
xeira, esposa do acreditádo commerciante 
d'esta praça o snr, Antonio Jusé Teixeira Fo- 
lhadolla. A 

Era mi e esposa extremosa e senhora de 
exemplares virtudes. 

- Os responsus de sepultura teem lugar ama- 


e e eim 


à às Ave-Marias na r 
Lan, 


n 


O padre An- 
a Trinda- 
ia de réis 


1, na segun- 
o Ildefonso, na térça na igreja 
des. o, na quarta e 


da em 
das orph 


ta Clara, na quinta no Bonâm, na se 
rx na capella das Almas de Santa Cathari- 


na, no sabbado em 5. Jusé das Taipas, no 
domingo 17 na igreja pavochial da Foz; e 
no dia immediato em 8. Francisco. 
Erasladação.— Por occasião dagran- 
de cheia do rio Douro, em dezembro de 1860, 
chegou o rio é capellinha da Senhora” da Vi- 
da, na quinta da-China, sendo por esse mo- 
tivo mudada a Senhora para à capella da ca- 


O proprietatiu d'esta mandou reparar na 
capellinha, que dá sobre a margem do riu, 
os -estragosda cheia, otixou o dia'dedmianhã 
para“a trasladação da Senhora da enpella “de 
cima pará à sita antiga capelinha. 

Ha por este motivo festa, arraial, fogo 
preso e musica. 

Policia. — Os regedores das differen- 
tes freguezias, por ordem da anthoridade supe- 
rior, começaram hontem a capturar todos os 
vadius e mendigos, que por ahi vaguéam sem 
domicilio certo, Os vadios são enviados para 
asobras do caminho de ferro de leste, cos 
mendigos, que não possam trabalhar, recolhi- 
dos no Asylo de Mendicidade; E" uma boa e 
acertada medida, que é muito parase louvar. 

Resenceamento.— Começaram hon- 
tem. a funceionar nos paços do concelho as 
commissões do recenseamento dos mancebos 
pertencentes aos tres bairros d'esta cidade, 
coimprehendidos na lei de recrutamento, 

Ás comissões convi tam a dar-lhes escla- 
recimentos, todos os funecionarios. publicos 
que devem prestardlvose bem assim os indivi- 
duos a quem interesse ministral-os. - 

Casa arruinada. A crsanci d 
travessa do Barredo está em tal ruina, que 
ameaça desabar: Bo sord que se tracto de 
prevenir os dRRha quo desabamento póde 
causar. 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital: da Misericordia 
e enfermaria da, cadeia: desde 30 de julho 
até 5 de agosto fui o seguinte : ) 

No dia 30 de julho existiam nas enfer- 
marias' do “hospital, 444 doentes — entra- 
!'ram “desde aqnelle dia até 5 de agosto 118 
doentes — sairam no: mesmo. periodo, 86 — 
faleceram 13 —ticam existindo 463 doentes. 

Nas enfermarias da culeia existiam no 
dia 30 de julho 7 doentes — entraram des- 
da aquelle “dia até 5 de agosto 2 doentes 
—.sahiram no mesmo periodo 3 —-ficam 
existindo 6 doentes. 

- Desordem. —Na casa de Antonio Fer- 
nandes Torres, na rua de Santa Theresan.º 6, 
deu-se hontem ás 10 horas da noute desordem 
porcausa do jugo que se dá n'aquella casa, en- 
tre João Lopes Velloso e um: barbeiro por no- 
me Guilherme, Houve gritos d'aqui d'Bl-Rei, 
é ferimentos leves. » 

Acudiu a pulicia, e foram presos os dous, 
o dono da casa, eum hespanhol. ! 

* Compareceram' alli os snrs. administra- 
dores do 1.º e 2.º bairro; e respectivo re- 
gedor. Os individuos que estavam dentro da 
casa fupiram pelos quintaes, aos quaes a po- 
lícia deu busca, mas não conseguiu prender 
nem um dos fugitivos. E kd 

“Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
sahido hontem: para Lisboa, pela 1 hora e 15 
minntos/da tarde, conduziu a seu bordo 56 
passageiros entro elles os seguintes : 

Antonio José Teixeira Folhadella Junio 
Custodio Maria Velloso, José Joaquim das Ni 
ves, D: “Antonio Cuertz, José Munvel Mar 
tins, José Bulde Figueiredo, Francisco Pin- 
torde Carvalho e sna familia, Manoel Lopes 
Martins Brandão, Joaquim Vi AL 


no «Vimaranense», a camara municipal do 
Guimardes juntamente com o-snr. adminis- 
trador do concelho, acaba de tomar wma re- 
solução que é digna de louvor. Resolveu pe- 
dir a todos os maiores proprietarios 'do con- 
celho para que nos sabbados, dias de feira, 
concortam ao mercado com a quantidade de 
milho, que possam dispensar das suas ne- 
vcessidades domesticas em quanto “o preço 
d'este cereal se conservar elevado. 

Por certo que nenham dos cavalheiros 
a quem foi dirigido” tão justo pedido ; 'se 
negurá a satisfazel-o dr melhor vontade. 

Concessão de mina. — Por docre- 
to de 30 de julho foi concedida por tenpo 
ilimitado “a “José Rodrigues Tocha a pro- 
|pricdade da mina de cobre, sita na herdade 
da Mostardeira, freguezia da Gloria;'conce- 
lho de Estremoz, districto de Evora. Ê 

Canonicato a concurso. — Está 
aberto cuncurso documental 'por espaço de 
30 dias a contar de 7 do corrente para o 
provimento de um canonicato na sé cathedral 
de Bragança. ENBEENE AEE 


d e.yfilho do Jo 


meida, D. B. Asquerino, C: R. Batalha. 
Boa resolução. — Segundo lêmos |, 


| E' curiosa a noticia dás diferentes classes 


, datado de 22 d 
terem alli fale, 


teiro, fil 
Maria Thereza de Jesus; Milheiros de 
es — Lourenço Antonio dos Santos, 361 
a., filho de Antonio dos Sintos e de Maria 
FP. dus Santos, de Olhão = Antonio Gomes 
19 a. s., tilho de outro e de Joaquina Maria, 
de Lamego — Manoel Jacintho Cardoso, 24 
a. 8. filho-de Jacintho José Teixeira e de 
Maria Antoma Cardoso = Manoel Vianna da 
Silva, 36 a. s., filo de João Rodrigues da 
Silva — João Ferreira Guimarães, 98.a., ca- 
sado, «tilho de; Jos Guimarães, de 
Guimarães — Caetano Pereira, Nuues, 38 2,; 
Nunes e de Anna Pereira, 
ilo Alentejo — Antonio Ferreira de Vascon- 
cbllos, DO a., vivo, «da ilha da Madeira — 
José da; Cunha Braga; 66 as 8. filho de Jo: 
«é Antonio de Abren e de Thereza Maria de 
Jesus; de Braga — Victorino Names, 20 as; 
«. tilho de Antonio Nunes Pacheco e de Ma- 
a Nunes, do Paredes — Anna de; Andrade, 
24 as, «e:, do Porto — Manuel! Cassiano, '70 
a.yis— Anna Maria” da, Ponte! Ferreiray 60 
as, viuva, de Lobrigos — Gertrudes qla Silva 
Ponte Ferreira, 26 n.,8. filha de Domingos 
José Fer e de Anna Maria da Ponte Fer- 
ra — Lourenço Joaquim: Gomes! da Costa, 20 
a.y 8. filho de: Luiz Antonio da Ousta de Bar- 
cellos — Joaquim Tavares, 25 a.y e. tilho de 
Maria Tavares, do-concelho de Cambra — 
Domingos da Silva Sepulveda, 40,a., €; fi- 
lho de Servo da Silva Sepulveda e de Joa-l 
quina Maria, de Mufra — Antonio dos Reis | 
vendes, 21 a., s., filho de Francisco Antonio 
Mendes é de Anna Jónqnina, de Chaves. 

Faliecimento. — Por vfficio do con- 
sul'geral de Portugalem Cadix, de L do cor- 
rente, consta que fallecewno dia antecedente 
no hospital daquela Cidade Manoel Alves Ga- 
ão, natural da freguezia de Moledo, de 50 
amnos' de idade, trabalhador, e que não dei- 
xará espolio algum. 

“Um tenor motavel. — Em Cope- 
nhague, capital da Dinan: 
novo tenor, que: causa delirante enthusi; 
mo: Canham-se medalhas com a sna effigie, 
e os poetas cantan-lhe hyimnos Jaudatorios, 
Este tenur era ha poucos mezes um obscuro 
pescador das costas dinamarquezas. Chama- 
se Nyerup. 

“Depois de dous annos de estudos musi- 
caes, debutou na «Muda de Porticci», que 
cantou 15 vezes seguidas. " 

A parte de Masaniello, ficará, sem du- 
vida, no futuio o seu papel favorito, do mes- 
mo anodo- que o papel do, Postilhão fui o 
triumpho constante do tenor allemão Wach- 
tell, que foi cucheiro antes de ser cantor. 

- Novo candidato. —O principe Luiz 
-de Bade, fórma: parte, como voluntario, na 
expedição franceza do Mexico. - * 

“O principe é irmão do gran-duque reinan- 
te de Bade. E' majur do exercito prussiano. 
Ac-sua familia é alliada à de Napoleão. pe- 
la princeza Estephania,' nascida Beauhar- 
nais, que casou com um mirgrave de Bade. 
Como é sabida a intimidade que se davá en-, 
tre a princeza Estephania 2 o imperador Na-. 
poleão, corre'o boato de que o principe Luiz 
de Bade é um novo candidato ao throno do 
Mexico... á “atuo Ga) : 

Novo prestimo das sanguesu 
gas. — Segundo diz um jornal francez, a 
sangitesuga” póde servir de hysrômetro, de 
barometro, e até mesino de thermometro. | 

Para a fazer representar oste triplo pa- 
pel, “é preciso mettôda n'um' frasco de vi- 
dro branco, com 3 quartas partes d'agas, e 
tapado com um. pano; branco. ; 

Se a sangnesnga se enrola e conserva im- 
movel no fundo do vidro, é-signal de bom 
tempo, se anda na suparhcie da agua, é si- 
gnal de chava,.e só deixa esta posição quan- 
do torna-o bom tempo. + 

Se a sahguesnga serpenteia com vivaci- 
dade pa agua, é signal de grande: vento, 


st sc ) 
presente anno, Ra E E B 


=| Italia e Brança 


ca, apparecei tum |, 


»Dos 


sa e. Hespanha 


Hesse, Nassau, 


Bade , Dinamarca, Hollanda e Snecia 4; em 
Turquia e Wurtemberg 3; no. Chi- 
Buenos-Ayres, Francfort, Nova 
Poloniag Portugal, Saxon'a 
; e uma só clusse nas outras 


Roma, 
le, 
da, Napuleaa 
a Eos 
Bolsas. 


Admissão de cereaes. —O cons 


lho de districto « 
pelo “governu 


geiros. 


DOMINGO, 10 DE GOSTO DE 1862, 


E 
8. Nwcoray-—O Corpo, de Deus será festejado 
executando 1 mu 
tre, x toda orehi 
cisco Eiluárdo da Costa. Orador 


com. grande pom 

Pe o e 

de missa de P 

o ev. padre Gu 
Depois, das 


ria e 5. Juio Novo, 


Belloinonte, "largo de 8: 
5. Juno, Ribeira ;-Fonte 'Paurina , Reboleira e 5. 


Nicolau 

Quixra pa Cixa. 
quinta, que dá Sobre n 
tejadi a Senh 
de 


sa Santa Ri 


tarde. € 
Nu 
musica regimental, 


havendo arraial e musica, 


stas, arraial: e mister, 
S. Raque DA Laxema.—A imagem damilagro- 
a será festejuda mt capella de S. Ro- 
que da Lameira, saliudo procissão “de manhã e de 
or o revo abbade « 
pera á muito haverá fogo: de artifício e 


Milheirós. 


Boo — Festa & Senhora-das Neves. 


Santo Aspni/Dos Mamottas:— A imagem do 
martyr 5: Sebastião será fesrejada com grande pom- 


pa, havendo arraial e musica 


Movimento 


dam 


telar 


Capital subscripto emo Ledo jus 


lho de 1862. 


1862......... 


Subseriptores em o L.º de julho de 186; 
Idem em o 1.º de agosto de 1862... 


* — Augmento. 


lem em o 1.º de agosto de 


— mms 


Movimento das endeias da Relação 


no dia 8 


ENTRARAM 


Joaquim de Barros, viuvo, marinheiro do 
rio Douro, 30.annos, da freguezia de Barquei- 
concelho de Mezão-frio 

“Maria Roza, (n Purmosa) “solteira, mere- 
triz, 30 annos, de S. Christovão de Mafa- 
mude, concelho de Villa Nova de Gaya. Es- 
tão á disposição do juiz do 2.º districto cri- 


ros, 


minal. 


— SABIRAM 


. José de Castro, solteiro, criado de servir, 
24 annos, da freguezia de San 


M reino da G 
E do 1.º dis 


ta de provas. 


TRIBUNAES | 


Supremo Tribanal de Justiça 
RELATOR O EX So CONSBLHBINO VISCONDE DE TÔRNOS 
Nos autos civeis da relação de Lisbua, juizo de direi- 
vara, recorrentes Antonio Maria Correia 
de Lacerda Coronel, sua mulher e 
sido D. Joao de Portugal du Silveirá, se proferiu o 


PROCESSO 


to da 


aecorlão seguinte : 


Accordam os do conselho mo supremo tribunal 
de justiça, ete. : que conhecendo sobre os termos e 
formalidades do processo; mostrando-se que-oau- 
sta couga, proferida, na quali- 


thuy, vra recor 


e logo: que o vento começa cessa de se agitar. 

Quando a sanguesuga está quasi emer-/ 
gida, e mostra uma especie de convulsão, é 
signal de grande tempestade; se se fixx 
perto do orificio do frasco é signal de que : 
vai nevar. Quando está para gear os syim- | 
ptomas são os mesmos que para o bom tempo. | 

Graude desastre. — Houve em 
nova um grande, sinistro no paiol, da Lan- 
terna. Acredituva-se que o desastre fôra cau- 
sado pela inflamação d'mma mecha, que 
um dos vperarios introduzia n'una geanada. 
A explosão communicou o fogo às outras, 
'e o edificio foi pelos ares.Os mortos foram em 
nuínero de dez, quasi tudos do regimento de 
infanteria da marinha. Houve além disto 
quatro, on; cinco. feridos. N ; 

Por fortuna o incendio foi .promptamente 
reprimido, e não chegou a um grande de- 
|posito de, polvora que se achava na base do 
edificio. 


"Titulos de divida publica. — 


o 


dade de juiz, residindo é audici 
a 1.98 v., recebendo à replica dl 


a fl 93, cóntra à expressa 


tit. 24 princ. na qual se orden 
dor conheça, nem julgue um feito, vu cousa que a elle 
pertença = auuullam por isso o processo 

e mandam que os autos bnis 
ser de novo competentemente recebida | 
a replien; e se prosegnir nos mais termo; 


tadas fl. 93; 
tancia, para 


tocar 


competencia, como, consta 
Aguiar 
Está conform 


Nº9: 


disp 


af. 93 


da ca- 


SLOT] rolhas de Madrid de 4, de Pariz de 3, 
470 | do Havre e de Bruxelas do 1.º - 


Grana- 


Nianua, mandado ouvir ; 
erem da necessidade da im- 
portação -de cercaes, tonsultou'no sentido da 
livre admissão de tudos, os cereaes cestran= 


horas da tarde snbirá a procis- 
são, que percorrerá as runs de 5. Francisco, Fer- 
nrgo do mesmo, rum de 


pim, suas Nova de 


Na capelinha da mesma 
gt do Douro, será fes- 


;a di Vida, havendo; niv vespera fogo 


egi k 
Foso —Festividade 4 Senhora da- Boa Vista, 


De V. ete. ' 
Joaquim: Teixeira Dias, 
28,854:8383900 | Mezão-Frip 7 de, agosto de 1862. ) 
pa (Segue-se o reconhecimento,) E 
29,055:1083850 | - (148) 5 


80,607 


ta Eulalia de 
Estava à disposi 

À tras Faia dl 
o d i criminal, argai- 
do de roubo & Seu amo, Joãó Antonio Lima. 
| Foi solto por ordem do mesmo juizo, por fal- 


u filho, recor- 


in, 0 seu despacho 


desde as ci- 
mm à 1º ins- 


s legnes, 
Lisbon, Li de julho de 1862, — Visconde de 
Fornos, vencido em vista do segundo despacho pro- 
ferido a A. 93 v. do qual se vê que o juiz nem conhe- 
cen, nem julgo n'este processo = Visconite de Por- 
= Cabral, vencido porque o despacho allu- | 
dido fui de mêro expediente da audiencia, não conhe- 
cendo, mem julgando, o juiz, antes remettendo para 
i 0 3. v. do processo = 

P. Visconde de Labotim, 
Secretaria do supremo  tribu- 
nalide justiça, 18 «do julho de 1862, — O conselheiro 


secretari, Jusé Maria Cgrdoso Castello Brauco, 


processo w.º 5:308 
RELATOR O EXC.*º CONSELHEIRO VISCONDE DE 


TORTUC, 


Nos nutos erimes da relação do Porto, 
Coimbra, recorrento Bornardino José, recorrido o 
ministerio publico, se proferiu o accordão seguiuto: 


Da 


BRENO, 


comarca de 


= [dar a reunir-sê em congresso para se accordar 


qua ou omissão da sua parte 
podia influir na aceusação, ou na defeza do réu, e em 
um crime de morte qual aquelle de que se trata. 
Annullam o processo da neeusação, é volte ao 
mesmo juizo, para que-fazendo-se ahi juntar o trasla- 
do de too o processo preparatotio se proceda nos ter- 
mos da acensação e da defesa em fórms legal. 
om, É de julho de 1862. = Visconde de 
Portocurvero = Cabral = Visconde de For 
encido em parte = Aguiar. = 


Cl ui presente, So 

- Está conforme, = Secretaria do supremo tribu- 
nal de justiça, 19 de julho de 1862. = O conselheiro 
secretínio, José Maria Cardoso Castello Branco. 


CONHUNICADOS 


: Sn, redactor. 

Vi no seu jornal de hontem a actá da ses- 
são enmirária de 3 de julho, que contém uma 
resolução pela qual n“exem camara é digna dos 
= maiores louvores: Foi a de publicar os seus an 

nuncios nos jornaes por, escala, dluus; por cada vez. 

A fiscalização fi incunbida Ao mui digno es- 
orivão Alves de Souza”e por isso estou certo que 
a distribuiçao lia-de ser feita com “a devida im— 
parcialidade. H « 

Por. esta oceasião tomamos 1 liberdade de lem- 
brar que depois de wna tal resolução pede a jus- 
tiç que igual medida se adopt a respeito dos im- 
pressos, dando-os por escala ds diversas typogra- 
plins du-Porto; devendo as contas: antes de pagas 
ser verificadas por pessor competente para que 
senão possa abusar da falta de conhecimentos dos 
preçus de obras typogvaphicas. 4 

=» Um' proprietario de typograplia. 


Villa do 'Mézão-Frio, 
convencido da veracidade do depimento dado por 
Prancisco Pereira feumalho, doutor em medecina , 
sobre a amtopsit, por este feita "no endaver do de- 
funto: Jonquim Dias, seit cunhado, dá aquele por 
|| este meio una: publica sitistição, retirando todw 
e quauquer palavra com que publicamente haja of- 
fendido o carneter honesto d'aqueile- senhor, pelo. 
que lhe ficará sumnamente agradecido quem é - 
a 


EXTERIOR 


Aiuludependencia belga» dá-com caracter 
afirmativo a existencia -de negociações entre 
a França, Russia e Inglaterra para una me: 
» | djação nos: Estados-Unidos; e diz que as tres 
potencias estão de aecordo em reconhecer os 


Washington-não acqeita a mediação. 

Lord Balmerston só pediu wmn breve praso 
para fazer um ultimo esforça confidencial, ex- 
citando o presidente Lincoln a:entrar em ar- 
runjo com o Sul sobre a basedo veconheci- 
mento da: independencia e abolição progres- 
siva da escravatura. Para este fim enviou o 
seu proprio secretario coin instrucções para o 
embaixador de Inglaterra em Washington. 

Espera-se com -impaciencia o discurso que 
no dia 15 (dia de S. Napoleão) se diz que o in- 


pção-do' corpo diplomatico. 

U correspondente: da « Independencia: bel- 
gar em Pariz falla de uma-nota que a França 
dirigiu ow vai dirigir ás potencias que teem 
reconhecido o reino: de Italia-para as convi= 


uma solução da questão romana. 0 1 

As nuticias de Pariz dizem que'M. Thou- 
venel, ministro dos negacios estrangeiros-da 
França, vai à Allemanha, a pretexto de ba= 
nhos, para ter wna entrevista com os minis 
tros da Austria e Prussia e diligenciar um ac- 
cordo sobre as bases para um congresso eu- 
ropeu. 

Esta viagem &o complemento da que M. 
Thouvenel fez ultimamente a Inglaterra. O 
fim ostensivo é prepávar a entrevista dos so- 
beranos das grandes potências continentaes, 
quê se annuncia para setembro, aque coin- 


Cobúrgo. - la 


Despachos dos jornaes estrangeiros 
TURIN:2. — Foi preso o snr; Acerbi, in- 
tendente geral do exercito meridional: 
Assegura-se que continuam os alista- 
mentos em Corleone e que chegou a Paler- 
mo “um navio anglo-americano carregado de 
armas. epênto” qe 
As authoridades napolitanas impediram 
o desembarque 'de 100 mancebos chegados 
da Italia septentrional. O governo impedirá 
energicamente tuda 'a expedição, e enviou 
forças. ” 
“NOVA-YORK 24, — Correm boatos de 
que-os francezes: occuparam um “ponto vim 
portante na: Sonora (Mexico), é acerescen- 
|ta-se que é com o tim de fazerem ahi a ba 
|se das suas operações mo caso de rompimen= 


to entre os Estados-Unidos e a Europa. 
oo] 


z = PISA? 


“Ha-de ainda dizer a historia como o du- 
que de Saldanha evitou todos estes perigos 
até onde a previdencia ea coragem huma- 
nas eram sufficientes para affrontal-os e ven- 
cêlos. De que, na verdade, fossem riseos 
quasi inovitaveis, e que se reproduziam sem 
que so lhes pudésse obstur veio depois a 
prova na intervenção estrangeira com que 
se concluina guerra. Então se viu que, ape- 
sar das victorias de Val Pussos e de Tor- 
yes Vedras, e sem embargo da arrojada pru- 
dencia do astuto marechal, podia' mais do 
qué elle a energia popular, e apenas lhe 
ficaria a glória de se ter mantido só contra 
todos por tão prolongado espaço de tempo. 

Já estava em Uliveira de Azemeis o du- 
que do Saldanha na occasião em que Si- 
mão da Lapa, arrojando-se ao inar, deixon a 
galera «Feliz Consorcio» o foi tomar terra 
ná praia de Cascaes, nudundo- com tal ga- 
Jiardia, que aos proprios marítimos, que o 
estavam admirando, causava prazer e es- 
tranheza. Não sabiam que o Mondego éu 
milhor eschola de notação de Portugal, por- 
qui nenhum outro rio encobre na appaven- 

| te plagidez das aguas maiur força e rapidez 
em pe a foz. : 

Era noute. Simão da Lapa, com os ves- 
tidos molhados e sem chapéu nem calçado, 
que de ambos se despojíra no precipitar-se 
do navio, subiu da praia a uma” pequena 
altura de terreno para orientar-se, A sua 
ideia era entrar em Lisboa antes que ama- 
nhecesso e dispor tudo de maneira que pu- 


desse marchar para o,Porto. Caminhon, pois, |- 


na direcção da capital, porém quando, já de- 


saltado paredes é valndos, 


po 


desviar-se 


pois de ter andido muito de campo em cam | do. — 
; procurava | e'vestidi 
da torre de 8. Julião, ouviu do! contigr, - 


lhe gritava: Quem vem ló? 

Não respondeu e apresso o passo para 
o lady esquerdo.” Uma bala, que lhe silvou 
perto dos ouvidos; veio indicar-lhe - que a 


malidade. A dous passos encontrou am mu- 
ro que lhe vedaya o caminho, e por mais 
diligendia que empregasse, nem já teria tem- 
po para o transpor nem poderia seguir em 
torno sem cahir nas mãos dos que o perse- 
guiam é cujos passos, escutava a curta dis- 
taneia. Parou, encostou-se ao muro € es- 
peron. Dous guardas da alfandega e um sol- 
dado apparecerum Jogo a dez passos de Si- 
não da Lapa, e apontando-lhe, as armas, 
clamaram-lhe : Rende-te, cão. 
-— Não sou “cão, mas rendo-me, — res- 
pondeu o mancebo. dp 
— Peior serás tu ! — disse um dos guar- 
das, avançando para elle ainda com a cla, 
vina preparada, — Que fazias por aqui a esta 
hora? ' uid ho 
— a para Lisboa e vinha de Cascaes: 
= E porque fagias da estrada? oá 
— Porque'me perdi no caminho. ! 
= Mas o senhor está todo encharcado de 
agua!— exclamôu o soldado, pondo-lhe a mão 
no brago e vendo que estava bem vestido. 
— E! verdade! — eliimou um dos gua 
das —Isto é contrabandista. E o seu cha- 
péu? E as suas botas? Vamos, vamos.” De- 
clare onde está o contrabando, que é o 'mo- 
do de gemer menos teinpo na endeia. 
— Eu não son 'contrabandista. 
— Então diga quem juntou o solda- 
ess “hufas, descalço, soliy húpiéu 
com xe vêque fuz de 


Borrar Re 


4 


lado do mar uma voz que em som vigoroso |. 


pergunta da sentinella 'não era simples tór- | | 


/ E 
— Sou um homem que ia para o Brazil 
na galera que sahiu ha pouco, e taes sauda- 
des me deram de terra, que saltei ao mar e 
resolvi'tornar para Lisboa. Agora seme que- 
rem-ensinar o caminho... 
— Para a torro de S. Julião é que nós 
lh'o vamos ensinar. Li veremos o'que signi- 
tica tuda essa historia. Sabes que mais? — 
acrescentou o soldady, fallando ao ouvido de 
um dos' guardas —A mim me britem os os- 
sos, se esto casaca não é algum espião da Ma- 
ria da Fonte! 

— Então — respondeu o guarda em voz 
baixa, — duas balasitas na cabeça e vai ain: 
da esta noute cear com o diabo! 

— Leva rumor; meu amigo. Nós não te- 
mos authoridade para andar matando gente. 
Vainos cum elle paru a torre e cuidado: que 
não se escape. Aiizo, — continuou o solda- 
do, voltando-se par“Simão 'da Lapa — por 
hoje ha-de ser huspede da' Ruinha dentro d'a- 
quellas muralhas. O" rapazes ; “um de cadw 
lado do preso. Eu vou na retaguarda. Oan- 
tella com a vida. Olhe-que se tonta fugir... as 
armas vão carregadas. Não lhe digo mais nada, 

Caminharain para'a torre. O' governador 
chegára n'aquelle instante de Lisboa e ainda 
estava a envallo dentro da porta da fortaleza, 
Era um official do Porto, que alli servira pou- 
co antes do movimento revolncionario e que 
conhecia perfeitamente Simhio da Lapas mas 
tão longe estava de o encontrar alli e em 
tal estado, que! foi necessario que este lhe di 
sesse em inglez quem era para que o rec: 
nhecesse: Mandou logo aos guardas e ao sul- 
dailo qrevoltrssem no seu posto, e apeando- 
se do eavallo, in a dar o braço ao preso pa- 
ra'o levar para o-sew quartel, quando (obser- 
vou que estava todo molhado, > 0P 1 


“Jdo wmelhorvida 


: Toa IOE Rh 

Contou Simão da Lapa: em: poucas pala- 
vras a história do seusingular desembarque, 
dando por mutivo a molestia de José Alves 


e as obrigações que lhe devia; 


— Por um velho brazileiro de quem não 
espera ser herdeiro ninguem “ainda tez tanto! 
Qual das sobrinhas ficará encarregada do pa- 
gar esta molhadella, meu Simão? Diziam que 


casava com uma d clas: 


— Nenhuma. Ew/6 que pago a divida em 
que «sou para com à pobre velho, que real- 


wente me quer muito: 


— Mas a D. Rosa nunca mais appareceu? 


— Nunca mais ! 


cousa singular! 

Nesta conversação chegaram á residen- 
cia do governador, onde Simão da Lapa mu- 
dou de roupa, bebeu um cupo de: guarden- 
te e assentou-se em uma poltrona perto de 
um fogão prussiano á espera do chá que; o 
“dono da casa mandára fazer logo. Meditava 
o govermador n'aquella historia, que ora lhe 
pa ecia natural, ora prodigiosamente fabulo- 
sa. Nisto q criado abriu uma banca defron- 
te do' fogão, pôz sobre ella todos:os aprestes 
necessarios parao “chá e esperou as ordens! 
do amo, que'o mandou arranjar un quarto ali 


prosimo para'o novo hospede. 


- — Meu caro Simão, — disse: 6 governa-| - — Euvou direito 4 secretaria da guerra. 
dor apenas o criado se ausentára; fechando a: 
porta—nós somos: ad versurios: políticos, - po- 
rém, graças a Deus, não'somosinimigos, N'is- 
so levamos vantagem á nossa visinha Hespa- 
nha. Esses prisioneiros de Torres Vedras que: 
allrestiveram na« Diana» eque ogoverno mans 
douwpara'as colonias, so'tivessem tido a des-! 
venttira de nascer hespanhoes e cabissemnas 
tinham passas 


miios «dossseus compatri 


Sead, 


7 idos Hi 


T  CEMPID E SSRLIASO 


— Assim 'mesmo, o guarda da alfande- 
ga que me prendeu —interrompeu Simão da 
Lapa, sorrindo-—era de púrecer “que 'me atra- 
vessassem a cabeça com duas “balas visto 
que eu podia ser espião da junta | Elles res: | 
mungavam cuidando que eu não ouvia, mas 
n'estes apertos andam'mais apurados os sen- 
tidos. o + tona 

= Então que quer ? Essa &a parte hes- 
panhola do nosso caracter, mas 'é fraquis- 
sima. Vence-a o natural brio portuguez;'ge- 
neroso, amigavel e bom. E, ainda assim, olhe 
que a lembrança foi do guarda da alfandega. 

— Esso 6 verdade, O soldado repelhiu im- 
mediatamente a ideia. . 


em si mais“ou menos cultivada 'a flor dos! 
sentimentos honrados da nação: Mas vamos 
ao mosso caso. O mewumigo tem pressa de 
partir; Eu posso deixal-o ir, mas tenho sem- 
pre de-dar parte ao governo. Dá-me a sua 
palavra de honra de que a” sum apparição 
no sitio em que o prenderam não tem'rela- 
ção com tentativas. politicas 2/00 oo 

— Dou sem a menor duvida. 
Então “pela manhã “eu empresto-lhe 
um cavallo e vai para Lisboa: Lá manda-o 
entregar-onde ew'lhe' disser. 


— Para quê? Pensei que tinha pressa de 
ir ter com o velho-Jusó Alves. 

— Seguramente, porém sahi na: galera 
com permissão do ministro da guerra;quero 
que elle saiba a nova direcção que tomo. Se) 
eu apparecesse no Porto sem cumprir esto 
dever, haviam! de dizer que abusára da con- 
fiança dos meus 'adversarios e que; corres= 


atua 


Estados confederados do Sul, seo governo de 


peradur dos francezes-pronunciará na rece- |! 


cide com a viagem la rainha de Inglaterra a. 


— Assim devia ser. O soldado: resime Is 


separatistas tinham avançado até cin- 
de Nashville. ek 
está nomeado general- em chefe 
s exercitos do norte. 
BLIN 22. — A camara dos senho- 
es votou quasi sem discussão o tractado de 
coinmercio com a França. 
O eleitor da Hesse negou-se a receber 
“o seu ministerio mostrando-se muito descon- 
tente pelo que tem feito. 
VIENNA 2. — Segundo um despacho, 
de Belgrado, não tardarão a abrir-se nogo- 
ciuções entre a Porta e gro, 
RAGUSA 2. — O-pri fontene- 
gro pediu um armistício. Omer-pachá parti- 
cipou isto para Constantinopla. 

* Os-turcos reduziram a-cinzas a aldeiade 
Corienichy que era os ponto: de reunião habi- 
tual dos insurgentes da Herzegowina. 

PARIZ 3.-— Bspera-se ro novo embaixa- 
done, Hespanha, que será logo recebido por 
O imperador receberá mo dia 15 o cor- 
pô diplomatico. O nuncio de Sua Santidade 
prontinciará o discurso, e diz-se que Napoleão, 
na sua resposta, indicar: “uma marcha poli 
tica. gaia E E 
Tomaih consistencia os boatos de confe- 


ra Puebla, ficando aberto o caminho entre 
Oiizaba é Veracruz. o pacrÉ go 
- A ultima hora não tinha ainda chegado 
o refor ado de França.” 1 


aca ipi, Sab po 
o affecto dos povos estimação | 
cito para realisar a 


IDEM — 


o) 


ANTA, 
ropa Teco 
Ee ATO ARETE 


a. sed É 


viços presta 
apartar da legalida 


vras ftancas é nobres dorei. 

IDEM, IDEM. “Apesar das energicas 
disposições do goyern continua dcfivamento 
na Sicilia a organisação de expedições contra. 
Roma, 


Garibaldi n'uma proclama: jo recommen- 
da aos voluntarios a di a 
juventude 

O rei, noi 
reprovou N ca 
annunciará 
de italiana, e que qualquer ont 
to é um provocação à guerra 
cahir sobre os seus authores à 
O rei conclue promettend 


da hoje 


o 


eputados ei 


o governo áeerca E . interpella- 


Sama 457 ia E poe, 
or unanimidade o minis- 
elhado” Ei E pro- 


são louvou-se 


terio por ter acons: 


lin e 


7 uma nota 
á potências que reconheceram o reino dItalia 


“Hés) 


entr 


ocições! que: continuam:-com-- aetividade o 
certa reserva. Os principaes obstaculos já 
OG SONHA DE STAR O 


— Nobres sentimentos! Tem' razão. Se 
9 ministro os souber “apreciar, de certo lhe 
ão põe impedimento. Eu vou escrever-lhe 
m uffício, dando parte do acontecido e creios 
que as minhas phrases contribuirão para o 
bom resultado: doque" desejá. 
| — Agradeço muito a v exe.º tanta bon- 
dade. Que lastima ! “Andar em lucta civil 
rente tão propensa & amarçso,e a querer 
k como ni Tr aa na-de esquecer 
o» aeulhimento-que vecebi aqui ss issu 
— Ora valha-o Deus, meu caro Simão. 
Pois «como: queria -que-euw o recebesse? No 
junto da batalha é timp; cousa e fóra della: 
“outra muito diferente; , 
No dia seguinte pelamanhã partiw Simão: 
da Lapa caminho» de'-Lisboa, aleançon-fa-, 
Gilmente do ininistro-da-guersa a licénça de 
regressar ão Porto; graças ao nôme de José: 
Alves, e-como estivesse; então: à seguir viam 
gem para-a cidade eterna um: vapor de guerra 
hespanhol, obteye passagemin'elle a pedido do; 
ministro. Deixou Lisboa inteiramente: des=: 
prendido- de qualquer conpromisso deshónra 
a-que o pudesse ligar a qualidade: de . pris! 
sioneiro e impaciente de chegar-ao sitio; on=; 
de 'se oceultava: em mystenioso escondrijor a 
melhor-paxte; da sua” alina.o vm o mei h, 
- Desdé- que recebêra-as cartaside José Al-; 
vese do doutor Fieitas parêcia-lhe ouvir umas 
voz enfraquecida. pelo! sófirimento, mas; ânge= 
licamente-maviosa, chamar pelo seu nonieye: 
que-os ecos: do. coração em vez:de;o-rope-: 
tirem, respondiam— Rosa; Rosa, + ournl's 
O amor humano, quando póde sugeitar: 
a materin ao: espirito, tem visões mysficas 
como.'as' do amor diviuqib o 


res) 


“que mo ttuctargm, o io ii cul 


pondêra: coni deslealdade & benevolencia com | 


aros 2Atoiataa rui 


esti asi odiseos morto (emita > 
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EDITAL 


As commissões do recenseamento para o 
recrutamento do exercito do 1.º, 2.º 6 3.º 
- bairro d'esta invicta cidade : 
Em saber que o recenseamento a que 
vai proceder-se de todos os mancebos, 
sem excepção alguma, residentes ou domi- 
ciliados nos respectivos bairros, e que des- 
de o 1.º de fevereiro de 1863 até igual dia 
de 1864, completarem 21 annos de idade; 
e bem assim subsidiariamente, de todos os 
que na mesma época prefizerem 22 annos ; 
terá principio no dia 8 de corrente, o ter- 
minará no dia 30 de setembro d'este an- 
no, começando pelas freguezias de Campa- 
nhã, Paranhos e Foz, e assim successiva- 
mente por todas as démais freguezias. 

E para que os trabalhos se façam com 
toda a exactidão, e-as commissões possam 
ser devidamente informadas, a fim de da- 
rem cumprimento aos artigos 16, 17,18 e 
21 das cartas de lei de 27 de julho de 
1855, e 4 de junho de 1859, convidam 
por este edital todos os funecionarios pu 
blicos que na conformidade das citadas 
leis devem prestar-lhes esclarecimentos, 
e bem assim todos os individuos a quem 
interessar dal-os, para que desde aquel- 
le dia em diante, o possam fazer nos pa- 
cos do concelho, aonde as mesmas com- 
missões terão as suas reuniões em todos 
os dias desde as 10 horas da manhã, até 
ás 2 da tarde não sendo santificados. 

E para constar se mandou afixar veste 
edital, .e outros de igual theor, nas portas 
dos paços: do concelho, nas das igrejas das 
freguezias dos tras bairros, e publicar nos 
jornaes d'esta cidade. * 

"Porto, e sala das commissões 6 de 
agosto de 1862. 

Arnaldo Ribeiro Barbosa, 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 

Alexandre Soares Pinto de Andrade, 
* Presidente da commissão do 2.º bairro. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 

Presidente da commissão do 3.º bairro. 

A (2368) 


A UNIÃO 


Capital 1600:000 pesos fortes 


COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA FOGO, 
MARITIMOS E FLUVIAES, E 


O Porvir das Familias 


Companhia. mutua de seguros de supervi- 
vencia que conta em poucos annos 
74:000 socios! Garantia indubitavel. 
DÃO-SE AS PRECISAS INFORMAÇÕES 
No Porto — em casa de Eduardo Mozer. 
Na Regoa — em casp de João José Leite 
Gomes. : . . 
Em Villa Real — em casa de Luiz Ba- 
ptista Pinto Lobato. (2186) 


(0) presidente da assemblêa geral da As- 
sociação Fraternal Portuense dos ferrei- 
ros serralheiros etc. convida os socios da 
mesma a reunirem em assembléa geral no 
dia 40 do “corrente por 9 horas da manhã, 
na casa do custume. E 


O presidente, 

Sacramento. 
" (2360) 
Camara municipal de Paços de Fer- 
reira, ha-de pôr em praça no dia 17 
«le agosto, nos paços do concelho, o afo- 
vamento de um terreno maninho no lugar 
. das Regadas da freguezia de Codessos, re- 
querido por Bernardino Pacheco Ribeiro 
Peixoto, e outro no lugar da Fonte Nova, 
da frequezia de Eiriz, requerido por An- 
tomo Netto; quem se julgar com direito ou 
pretenda aforar por maior lanço os ditos 
terrenos, queira apparecer no indicado dia. 
! (2364) 

= =. 

Leilão de livros 
SALÃO DE DEPOSITO 
BAZAR BOA FÉ 
Baixos da Assemblea n.º 17 

Nº dia segunda feira 11 do cor 
rente e seguintes, pelas 5 ho- 
E ras da tarde, haverá leilão de li- 
vros de muitos differentes autho- 
res e que constam para mais de dous mil 
volumes, e tudo será arrematado por toda 
e qualquer quantia que offerecam os snrs. 
concorrentes. Não ha cathalngo impresso 
mas sim manuscripto. (2281) 
Leilão de typographia 
Rua de S. Miguel 
Por inTERVENÇÃO DE M. J. PF. Disneino 
Nº dia 41 do corrente pelas 10 horas 
da manhã haverá leilão d'uma typo- 
graphia bem montada e prompta a tra- 
helhar, tem 2 prelos grandes inglezes e 
muito typo dos corpos n.º 8, 9,10, 11, 
16 e 48, sete abcedarios de letras pro- 
prias para cartazes, muitas vinhetas, e em- 
blemas, e 1 livro de provas de todas os ly- 
pos e emblemas para porello se conhecer 
o estado dos mesmos; o que tudo póde 
ser visto todos os dias a qualquer hora. 
No bazar Boa Fé dão-se listas impres- 
sas do que existe na mesma typographia. 
(2363) 
Leilão da barca portugueza 
ALEXANDRE HERCULANO 
EGUNDA feira 11 do corrente, das 2 ás 
3 horas da tarde, na Praça do Com- 
mercio da cidade de Lisboa, por interven- 
são do corretor de navios A, J. Oliveira 
Ehambiga, se procederá á venda em hasta 
publica, da muita veleira e bem constróida 
barca ALEXANDRE HERCULANO, de lote 
de 411 toneladas de registro, carregando 
35 mil arrobas, forrada e repregada a co- 
bre, curvada de ferro, sendo o navio cons- 
truido de madeira do Brazil o de carvalho, 
» pouco pinho, em 1858, com todos os seus 
pertences e apparelhos constantes do inven- 
tario que se acha patente no escriptorio do 
dito corretor. O referido navio está fundeado 
no quadro da alfandega, onde póde ser exa- 
minado. (2362) 
Arrematação de machinas 
Nº dia 1) do corrente, pelo meio dia, 
na rua-da Victoria, casa em frente da 
Viella do Ferraz, se ha-de proceder á ar- 
rematação da machina a vapor que alli lra- 
balha, à qual está” completa e é da forca 
de 8 cavallos. Esta machina é a que anda 
ànnunciada no «Direito», que por engano se 
disse que era de fazer escovilhas. 
4 (2361) 


Grande leilão de ferragens para 
liquidação 

'O dia 11 de agosto corrente e os pre- 
“cisos a seguir até acabar, na rua de 
8. João n.º 73, 4.º andar, haverá leilão 
de um grande sortimento de ferragens, 
que serão entregues pelo maior lanço que 
a praça olferecer (ainda que baixo seja) por 
seu dono querer arrumar com' ellas. 

As horas do leilão serão dass9 ás 3 
da tarde. (2325) 


peques, devendo ter 17,7 de comprimento 
e 07,07 de largura em quadro, e cabos em 
toros para ferramenta de 17,1 de compri- 
mento e 07,04 de diametro; e por isso as 
pessoas -a quem convier contractar este for- 


secretaria em Monchique. (2333) 


Gravador em alto é baixo relêvo 
RINCIPALMENTE em timbres portateis a 


facturas e bilheleês de visita, assim como 
pessoas que o procurarem: mora na rua do 


Santa Catharina n.º 32, 2.º andar. 
(2275) 


prática pelo menos. - (2339) 


ZA casa das Taipas n.º 74, 
propria para armazem de moveis ou-cerenes; 


*|quem o pretender dirija-se-á rua de S. 
Miguel n.º 55, onde se tracta do seu ajuste. 


(2352) 


salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 


para alojar uma familia. numerosa. 
A maior sala do 1.º andar é um gran- 


& rua por onde tem serventia. 


res n.º 31. (2335) 


quem a pretender falle na mesmo. 
e (2359) 


ER lau n.º 30 e 32. 


Tracta-se na rua da Picaria n.º 61. 
(2345) 


ceiras tres chãos com seu 


barracão grande, com os n.º 53 a 61: 
a quem convenha deve diri 


h69, ou em casa do advogado o ill.mo 
snr. Fredérico Augusto da Rocha Martins 
Furtado, rua do Almada n.º 364. 

3 (2318) 


TREM do Porto está authorisado a com- | 
prar e de carvalho em tosco para es- 


necimento podem comparecer na respectiva 


Mr. Sarramayou Jean | 


secco para encabeçamento de cartas, | 


para tinta e lacre, etc. Os preços são os mais, 
commodos possiveis e agradecerá muito ás| 


Nº pharmacia do hospital 
do Carmo precisa-se d'um | 


ajudante que tenha de 3a 4 annos de 


IM a rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
ds grande casa, que vem de 


per: toda reparada, é que fujates d'esta cidade. 
e é dividida em tres vastos | 


andares independentes, tendo cada um d'elles 


tudo bem arranjado e com luz propria cada, 
uma das peças, capaz cada um dos andares 


“Quem a pretender falle na rus das Flo- 


ALIGA-SE uma casa do “quatro 
andares na rua de S. Nico- 


“A LUGA-SE na rua de Li- 


r-se á an- 
nunciante, moradora na rua do Campo Ale-ítiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
gre, freguezia de Lordello do Ouro, n.º 


. E) 

Aviso antecipado 
ARA o'fim do mez de dezembro pro- 

ximo futuro se venderá a casa nova 
de dous sobrados, mirante e lojas, sitana 
freguezia de S. João da Foz do Douro, rua 
da Senhora da Luz n.º 66, 68 e 70, com 
commodos sufficientes para numerosa fa- 
milia e acabada a sua construcção em 1860. 
Tem magnificas vistas de mar e terra, avis- 
tando-se até Lessa da Palmeira e outras 
muitas povoações para o norte e sul. Não 
paga fóro nem pensão alguma. 

Vende-se por seu dono se querer re- 
tirar para o Rio de Janeiro. No caso que 
para então se não venda particularmente, 
se venderá em leilão, na praça publica, 
e tractar-se-ha na rua Central, da mesma 
freguezia, n.º 82. (2336) 


CHA-SE aberto o estabelecimento de 
Lino Eleuterio na rua da Senhora da 
Luz n.º 19a 23. 0 referido offerece van- 


nhos pela qualidade dos artigos que alli se 
vendem a preçôs commodos. 

Calçados de Lisboa para lodos os se- 
xos e diferentes fazendas, 

Manteiga a 360 réis, chá, café, assu- 
car, confeitaria, Dolachinha, massas, vi- 
nhos nacionaes e estrangeiros, cerveja, con- 
servas, etc, elc. 

Vendem-se e alugam-se vestidos para 
uso de banhos. 

(2337) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


LUGA-SE o 1.º andar da (JONTINÚA vendendo com um grande des- 


conto todo o seu fato 
passada. 

N'este grande estabelecimento de fazen- 
das de li e seda, um dos melhores do Porto, 
no seu genero, aprompta-se com. a maior 
brevidade qualquer encommenda de fato, 
'para homem, que: se lhe faça, acabado com 
o maior esmero e perfeição por que estas 
obras são confiadas sempre aos principaes al- 


feito da estação 


Acaba de receber-se no mesmo estabe 
Jecimento um bello sortido de tapetes ave- 
ludados pora salas. (2228) 


Manoel dos Santos 
CIMA DO MURO N.º 183 


] 


de e bello salão. proprio para qualquer Sc TEEM para vender uma porção de rob- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- | 

niões. Arrendam-se juntos ou separadamen-: 
te, por preço muito commodo, em attenção 


anti-siphilitico de Laffecteur em meias 
garrafas pelo preço de 800 réis cada uma. 
Este rob é legitimo e foi-arrematado pelo an- 
nunciante em praça publica na alfande- 
ga desta cidade; por isso o vende por 
este preço aos snrs. facultalivos e pharma- 


ALucA-sE Naa FAIA cam | Seuticos. Tambem centinúa a vender bi- 
um gabinete no 2.º an- 
dar da casa n.º 5 na rua de Santo Antonio ; 


chas para' sangrar de Hamburgo. 


Preços commodos. (2091) 


-- Aguardente de vinho hespanho- 
Ja de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
escriplorio na 

Reboleira n.º 51 


* (1499) 


ENDE-SE uma propriedade em “cons- 
trucção na rua da Alegria n.º 412 (an- 


tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. é 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 426. 
(2343) 


FABRICA 
NA 
Suissa e Pariz 


Concerta-se toda' a qualidade de rel 


PRAÇA DE D. PEDRO 


RELOJOARIA DE CONFIANÇA E GARANTIDA 
PREÇO FIXO. 


génémie Girod, relojoeiro e fabricante participa que desde o dia 1.º de agosto, está 
aberto o seu novo e grandioso estabelecimento de toda a classe de relojoaria á 
escolha sobre mais do 4:000 relogios de algibeira, de ouro ou prata; por cylindro 
ou ancora, duplex cronometros de algibeira e de marinha, de parede, de painel, de 
cima de meza com e sem muzica, ete, fornecimentos e ferramentas para relojoeiros. 


Ponto. Derosiro 
EM 
Madrid e Lisboa 


ogios. (2139) 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


AGOSTO DO CORRENTE ANNO, CONSTAN 


Affançado no governo civil do 


aos sous freguezes a lista dos premios, 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


o onto. 
- PLANO 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO DEVIA TER LUGAR NO DIA 7 E EOL TRANSFERIDA PARA O DIA 13 DE 


DO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de 20:009;000 | PREÇOS 
115 : 19:0005000 
1 » 3:000;0090 st 
rio 1:0095000 
24» 609000 | Bilhetes inteiros. 108800 
e 58400 
6» 2005000 
30º » 1005000 | Quartos ...... Gado cesponsena 28700 
98 > 205000 |Qitavos.......... o 14400 
b Uta sea: [DE 4100;000 c o: do) 50) 
ao numero que se extrahir depois de li- autollas. $500 
rados os mais premios. Ditas.... $250 


RORIZ 


Porto, em conformidade do edital 


> de 28 de junho de 1860 - 


EM & venda na sub antiga o bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. . O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vinde 
acompanhadas do seu importe em vales dp correio, e no fimda extracção 


remetto 


À (2095) | 


tagens ás familias que concorrem a ba-|' 


* ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Londres 
E O vapor inglez — 
RE IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se para 
sabir no 13 do corrente, 
. ds 2 horas da tarde. 
coleta sado ata e A a 80, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, 
(2804) 


- 

Dublin e Glasgow 
O vapor ingles — 
ER) — DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
espera-se para sahir no 
dia 16 do corrente, ús 

4 horas da tarde. 
Quem quizer carregar dirija-se a A, Miller 
& Co, rua dos Inglezes nº 783. (2305) 


Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
espera-se para sahir no 
dia 20 do corrente. 


Para -carga tracta-se com A. Miller & Co, 
rua dos Inglezes nº 79. 
(2306) 


a 
Liverpool 
Sahirá 3.º feira 12 do 

á corrente, ás 3 horas da 
tarde, onovo vapor in- 
glez—CASTILIAN, — 
capitão William Lon- 


: : don, 
Consignatarios E, Chamiço Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no anr. Carlos Coverley, 
ma rua dos Inglezes n.º 8% 1.º andar. 

(2867) 


: 
Liverpool 
us O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão M. Conolly, espe- 
ra-se de Lisboa no do- 
-mingo e sahirá segun- 
da feira 11 do corrente, 


ús 3 horas da” tarde. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passEam, assin' como ao snr. Carlos Coverley, 

rut dos Inglezes n.º 85, 1.º andar 
; (2827) 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, espera-se para sa- 


hir em todo o mez de setembro. 
capitão W. Gills, espera-se para sa- 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
RE A escuna ingleza — WILLIAM & 

Jones, 2 sahir com brevidade. 

Consignatario Carlos Coverley rua 
O putacho — GARIBALDI — ha-de 
ja-se à Antonio de Oliveira 
(2292) 
Espera-se brevemente a escuna in- 


(2307) 
Hull. 
hir em todo o mez de setembro. 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
Nova dos Inglezes n.º 87.1 
sabir impreterivelmente no dia 12 de 
Ae 
Mendes Guimarães, run de 8. João n.º 78, ou à 
Falmouth, Plymouth & 
gleza — FLORA, — capitão W. H. 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
-— (2308) 
. 
: 
Bristol & Gloster 
sifcada Al no Lloyds, capitão D. 
da antiga carreira. (1672) 
Nova-York 
uem no mesmo quizer car- 
Francisco dos Santos, em Cima-do Muro. 
Exeter - 
Penrse. 


Consignatarios Croft & C., run 
de S Francisco nº 5, 1.º andar, 
! (2338) 


E 
Hamburgo 
A escuna portugueza— DEOLINDA, 
— a sahir até 15 de agosto. 
Caixa J. H. Andresen. 


(2101) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sairá 
com muita brevidade; recebe passa- 
geiros e carga: tracta-se com Vitiva 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 

(1806) 


ros n.º 80. 


Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — vai sahir 
com brevidade: para carga ou pas- 
sageiros tracta-se com o caixa, rua 
à Alegria n.º 9, ou com Dar 


mio, Cima do Muro. 


Vai sahir com brevidade o mui v 
Teiro brigue — MERCURIO, — de 1.º 
clnse, pregado e forrado de cobre, 
sa por já ter metade do seu carregamento 
a bordo: para o resto da mesma e passageiros, 
ara os quaes-dá bom tractamento e tem excel- 


Preços correntes em 8 de agosto de 1562 


"OS DIRBITOS DE PAUTA 
Importação EUR ERESO! o PeRRIDÃ 
Aduella de Riga.. Pr err milheiro | 8508000 9005000 
» de Meinel 3 » 8003000 9005000 
» de Quedoe .. cj as ce; Es > 5508000. 
Aguardente hespanhola .. ic pipa 1808000 1905000 
Do PIBBÍBRA, «o, spuado nas ong jes b 1403000 1603000 
Algodão do Pará... ce ce ces cer co er | tilgo 0,459 5 f[ 5 
» da Bahia CAP ac E ” ea 
»  dePernambuco .. «vi » LS e 
5 de Maranhão machina  .. » 5 8820, e 
»- - dos Estados-Unidos .. » Ef = 
Alentrão da Suecia .. av barril 98000 * 98500 | 10 kilg. | 10 
Arroz do Pará .. kilog, 58,752 E A ad fer E 
» do Maranhão .. .. » É ocil omni 1 kil 15 
» Vapor. «ça ” » SL Ã E; 
» da Índia (Calcutá) .. ” 38500 — 58300 
Assncar de Pernambuco ., kilog: 14,688 au Er j 
» do Rio de Janeiro... » 5: 7 
» da Bahia É FR 15800 25100 | | 100 Kilg. 78540 
»  Mascay .» 15200 15700 | |- 
Breu d'America .. .. barril 8, 1165000 | 10 kilg. | 40 
Barba de baleia em taboa.. kilog. 0,459 13100 7 15200 | 10 kilg. %ú 
Brins d'Inglaterra peça 85000 *95000,] 1 
» a ê 75000 75200 | |. 4 e 
» Russia » 75600 85000, ug. 4 
punto a " fama 78000 
Cera amarela «+ | kilog. 0,459 | so d so * kilg, ea 
» branea.. a ” | E 5 Lkilg | 4 
Chumbo em barra do |Kilog. 58,152) 55800 65000 Ei 
Caparroza 4 am 15500 - 15600 | 10 kilg. | 25 
Café do Rio .. ú kilog. 14,688 É) ô | 
»..a é ao 43000. 45400 | |). 
» Escolha E: ” Dresras Elgin) O 
RS no Fe ) sf 
A a anti é. “ " 3 f 8 ! 
'neau do Pará .. ú » É ' 7 
» da Byhia, " 5 “são | Ike) a 
Chifres grandes cento 63500 f 
(* pequen É » 25200 * 25800 
Conros seccos da e 5165 3180 
» » do RioGrandede ITA 928 .. so 5180 po kilg [0% 
no »  del0n 164% 5 190 
» Salgados de Pernambuco e Maranhão 8120 8125 | 149 kil 
» o» do Paráe Bahia S120 3125 io xa: | do 
Campeche RE 25700 23800 |: es 
1 y 26500. 25000 (190 kilg| 125 
” » 1 E ! 
Enxofre depedr kilog. 14,688 5100 5800 e 
» em canu o RA 8950 15000 | 10 kilg. 1" 
Estanho em barrinha. Kilog, 0,459 5 3820"| “10 kilg. | 95 
Farinha de pau do Bi kilog. 58,752] - 38000 35800 | 10 kilg.| 125 
Garrafas inglezas groza 45800 53100 Vkilg. 5 
2» do Bremen.. » 45500. ê R 
Gomma do Brazil em panciros. kilog. 14,688] 14850 15500 | 10kilg. | 75 
Lonas inglezas de 30 polegadas peça 125000 - 135000 | A o 
» ” le 2 ” a , 
Linho de Riga marea WEPK.. kilog. 58,152 TOR E) E à 
g » » WEPHD A 193000 
, 20 Sê o 185600 | ) 10 itg: | 120 
" 184500 ; 
» Pernão “» D Bai es gi, a 173500 
» canhamo de Riga maren PRH » 5 113000 
»o a doam PAH À, » E 
PRA res SS 2 à 1o800 10 kilg. |, 40 
ria 2.» SPH » 5 3800 : 
PP RN Rr MR 
error E Ed Es50 [1 xitg: | 15800 
co de linhaça. É almude i 
Pastas de Malhgãe enixa aliam SR TIE E 
. barril 8 5 10 kilg. 40 
kilog. 0,459 8135 sus 1 ie 7% 
Eae 5280 8820 | 1 kilg. | 150 
kilog. 14,688 | 65400 3 Lig | 4, 
É E) 10 kil : 
tor io 450 | 38550 84600 (19 kite. | 126 
ilog. 0,45 85000 f103000 
Ê » 63000 85000 
A 2, 685000 f 83000 
=| a 
ais x 5a 
ie e » 48000 f 638000 i 
dead L mlarda, “a 58000 % E8000 1 kilg. kt) 
E aesTE rato À 45000  f 53000 ' 
(EBiO sa pone ih » bios Sh 
» -Castravam.. . dir $ 
» Baia. 5 ta de 
» Berutina . 5 abs 28900 
Apa uma | O 18400) dmg) do 
Verdete ' -» | kilog. 0,459 so 8880 | 1kilg | 50 
Exportação | DIREITOS POR 
SAIDA 
Aguardente fina. 2. i J 
Amendoas doces emmidlo.. 117! Fino (oo)! 2808000 2855000 | 10 decal: | - 104 
Co macas ndo 77 07 | Mo geo  paato — Baç00 
ameio qual ts ja Ti ! 15100 19500 
A aa RUAS ea o A con 
Cio dê rpinição o kilog. 58,162 sáico 43200 
a sobra Eça kilog. 14,688] 48200 44800 
sê santo pe kilog. 58,752 83000 145000 
ei sá: Fi dec Sa Aa 
E ida e kilog. 14.688] 25600 38200 | ) “fa la ad val, 
» de vela fino.. A E) o Ra 
Canoa rio : j SEBO; mata 
Pi dose milho 2520 
Presuntos log. 1 
. kilog. 14,688] 35800 45000 
atras PIS, kilo. 0,459 | 43400 45600 a 
» res a o» 28500 85000 
» docóres .. 1 á » 58400 53600 
Sarro É dal PRE PR 1 : 
uai a * | Milog. 14,688 o Sacro Lkilg.| 25 
Sédn de pello e trama nacional 1. - | kilog. 0,459 5500 c000 
CARO » 2 dh » 43500 58000 | 14 ay qt val, 
» emrama fina pre d SEO ne SAR te 
, » do Lamego. 3 dot» ção 
u » redondo é macho” y 15000 so 


O vinho do Porto tem legislação especial : pos 


da pauta pagam todos os generos, sobre os direitos, 
obras daa Praça do Commércio, — Todos os 


a 580 réis por 10 decalitros. — Além dos direitos 
por 100 d'emolumentos, e a cotisação para as 


) 


; ; o generos nacionnes pagam por sahida meio p. e. do sou valor 
excepto aguardente, bebidas fermentrdas, cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 


e vinagre, que teem direito fixo; e os estrangeiros re-exportrilos pagam Lp, e. do seu valor, — O com- 


mercio indiveeto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, 


, excepto vindo em navio portuguez. 


Os eerenes de produção nacional são livres por sahida. 
A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros. 


PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
GUEZES DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 


Do Porto para os portos abaixo mencionados € vice-versa. 


Véla — Vapor 


s Véla— Vapor. 


RESPONSAVEL M, 


lentes commodos, trata-se com Soares, Irmãos, rua | Rio de Janeiro. Pernambaco, Bahia e Riga e Memel ce Mg 
do” Almada n.º 286. (2% Santos | É “ Yo New-York. .. ., a 
- Rará 8 Rio Grande do Sul . In Leiston, Setubal, Vianna, Caminha... 10 1% 
Maranhão ..... » Igarvi 
Pernambuco Londres, Liverpool et Figueira nó nd é 
O veleiro brigue — ESPERANÇA — | Glasgow ........ 1 Terceira e S. Miguel (ilhas) 1 
fÊ-A. de 12 classe, pregado e forrado em | Havre, Bordeus, e Nan Lo [Cabo Verde (illuts) 1» 
ESP, cobre, vai shpir com brevidado. Re- | Marselha ........cee.reo» 1» Lonnda, Benguela 1a 
E cebe “carga “e pnsstgeiros, a pagar | Hamburgo, Rremen, Amsterdam ... 1» Malaga .. ico ho 
neste ou n'aquelle porto, para os quaes dá bom | Stokholmo ; Barcelona e Terragona. . ER UA 
tractamento e tem excellentes commodos: tracta- Sobre cascos de navios de véla por amo 5º)? — por seis mezes 3 %/, = Vapores, por anho, 6 9/º 
se com Sonres, Irmãos, rua do Almada nº 286. | para viagem de longo curso, c 7 %/, para viagens costeiras, : 
(1814) q 
£ E £ + r 
das acções dos bancos e companhias na praça do Pórto em 8 de agosto de 186? 
Quantidade Nominal | Quantas |  Desem- Curso em moeda 
do Designações das omitti- | bolso por Ultimo dividêndo 
neções. neções das |+ neção sonante d 
+ é Ca 
Banco de Portugal 5005000 | Todas | 5003000 E) 5508000 | 1.º Semest 862 — 103000 
% Corgifcré do Porto 2005000 | 6:687 | 2005000 | 2565000 | 2574000 | 1.º Semestre do 18637.“ Ga000 
» Mercantil Portuense 2008000 | 7.500 | 2008000 | 2673000 | 2685000 | 2.º Semestre de 1861— 165900 
» União. 1005000 408000 | 555000 | 565000" y 
Apolices garantidas . . 2008000 7.89 | 2005000 | 2158000 | 2203000 Juro 4 p.e no ano ; 
Emprestimo sob titulos da 1008000 690 | 1005000 ê 1008000 Juro 6 p. e, no anho 
Companhia Utilidude Publi 2508000 | 4:80 | 2508000 | 2725000 | 2748000 Juro 6 1/, p, e. no anho 
cm Viação Portuense 508000 | 3688 | 508000 | 363000: | 365500 Anno de 1859 — 23000 
mo Mluminação a gaz 503000 | 8:00: | 503000 ê 368000 | 2.º Semestre do 1857 Juro 6 9% 
2 carão Sogra! Segurança dovóatoo 1000 505000 5 1108000 Amno. de 1862 — 808000 
o Gnrantia . E “608000 000 50 — 1385 
no Equidade, 00000 | 34000: | 255000 | O Pao PL cr (AB 
» Seguros Douro: 1008000 | 400, | 105000 B | Amo de 1860 — 53000 
». Moncorvo provinciann 1005000 - | 400] - 205000 | 503000 | nomininl Anno de 1861 — 28250 
» Vaporde reboques . 1008000 | 226 | 908000 8 903000 Ano de 1861 — 138500 
» — Minerição Perseverança 508000 | 2:00 | - 215000 ê nominal : 
a » - Harmonia 508000 | 1:00 | 175500 8 nominpl 
» "om Amizade. 508000 800 | . 208000 5 nominal 
Lanificios de Lordello 5008000 120 | 5008000: | 4758000 


